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Pix bate recorde com 152,7 milhões
de transações em um único dia

Governo anuncia auxílio
emergencial para cidades

afetadas por ciclone
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Franco Morbidelli deve anunciar
nova equipe neste final de semana

Morbidelli na equipe Yamaha

Por Járcio Baldi

E a “novela” sobre a equi-
pe para qual Marc Marquez pi-
lotará na próxima temporada
parece estar próximo do fim.
É quase certo que o piloto
acerte para correr ao lado de
seu irmão, Alex Marquez, na
Equipe Gresini com uma
Ducati. Marc sabe que, para
ser campeão novamente, não
poderá esperar mais tempo
pois, o piloto já passou dos
trinta anos, e como pilotou
na categoria apenas para a
Honda deverá ter uma tem-
porada de adaptação a uma
outra moto. As fábricas ja-
ponesas estão numa situação
difícil porque não fazem
modificações tão rapida-
mente. Numa entrevista a um
canal do You Tube, Ramon For-
cada, que foi chefe de Equipe
de Morbidelli no ano em que
o piloto foi Vice-campeão
Mundial, afirmou que não pode

fazer algumas modificações no
acerto da moto, que ele pensava
ser o caminho certo para melho-
rar o desempenho, pois não era
algo que tinha sido testado pela
Yamaha.

Alberto Puig, chefe da Equi-
pe Honda-HRC, disse esperar
que Marc pilote para a equipe na
próxima temporada demostran-
do não estar preocupado com as
especulaçM´es dos bastidores.
Puig disse: “Ele tem contrato
até 2024 e ainda não nos con-
tatou informando que não fica-
ria conosco”. “Só posso dizer
que, para nós, seguimos com o
contrato que temos, isso é o
que posso informar pois, não re-
cebi nenhuma comunicação do
piloto ou de seu empresário so-
bre esse assunto”.

Marc Marquez afirmou em
entrevista que não faz sentido
para ele correr e lutar por uma
posição no final do grid. Para
mim, não faz sentido participar
vários anos sem lutar, pelo me-

nos, pelas cinco primeiras posi-
ções na prova porque dessa for-
ma eu não tenho alegria em pi-
lotar”. Outro piloto que está
prestes a anunciar sua equipe
para o próximo ano é Franco
Morbidelli. O italo-brasileiro
deu pistas de que sua nova equi-
pe possa ser anunciada ainda nes-
se final de semana em Rimini, e
é quase certo que seja a Pramac-
Ducati ao lado do espanhol Jor-
ge Martin; aguardemos.

Em relação à validade dos
contratos dos pilotos da Mo-
toGP, com exceção de Brad
Binder da KTM assinado até
2026 e Johann Zarco até 2025,
todos os demais expirarão ao
final de 2024 o que tornará a
“dança dos pilotos” bastante
agitada em 2024.

Pecco Bagnaia, apesar do ter-
rível acidente de domingo pas-
sado, chegou andando sem mu-
letas ao autódromo italiano e
treinou. Disse que nessas con-
dições, a décima posição no
grid equivale a uma pole em
dias normais. “Não consigo me
mover na moto como deveria,
principalmente o pé e a perna
afetados devido às dores” dis-
se o atual líder do Mundial.
Dani Pedrosa, piloto de testes
da KTM correrá em Misano
como convidado e testará no-
vas partes na moto, principal-
mente o novo chassi em fibra
de carbono. Esse material não é
utilizado na categoria desde
2011, após a tentativa fracassa-
da da Ducati em fazer um chassi
em fibra de carbono. “Sim, esta-
mos usando um chassi diferen-
te, ainda estamos testando e ob-

tendo informações. Não posso
dar detalhes, mas com certeza é
uma sensação diferente”, disse
Pedrosa. No primeiro dia Dani
ficou com o 3º melhor tempo,
estando classificado para o Q2
do sábado para a definição do
grid de largada. “Estou feliz por
me classificar direto para o Q2”.
Marc Marquez foi a única Hon-
da a se classificar direto para o
Q2, ficando com o sexto melhor
tempo, e talvez deva isso a Pe-
drosa, pois o multicampeão pe-
gou uma “carona” com seu com-
patriota.

“Hoje vi que a única maneira
de ir para Q2 era seguir alguém,
para tentar melhorar a acelera-
ção. Desta forma escolhi o me-
lhor, Dani. Digo isso porque ele

está pilotando uma moto da
melhor maneira possível”, afir-
mou Marquez. Marco Bezzec-
chi, mesmo com problemas na
mão direita ficou com o me-
lhor tempo, quebrando o recor-
de da pista.

A categoria MotoE terá a
definição de seu campeão nes-
se final de semana. Os postu-
lantes ao titulo são: o espanhol
Jordi Torres e os italianos Ca-
sadei e Ferrari. Granado teve
um discreto treino classifica-
tório e largará na 11ª posição.
O outro brasileiro, Diogo Mo-
reira não foi bem nos primei-
ros treinos da Moto3, ficando
apenas com o 21º tempo. A
corrida da MotoGP acontece
no domingo às 9h da manhã.
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Cada vez mais utilizado
pelos brasileiros na hora de
pagar contas e transferir di-
nheiro, o Pix alcançou recor-
de de transações na última
quarta-feira (6).  Foram
152,7 milhões de transferên-
cias instantâneas, segundo o
Banco Central (BC). Essa
marca superou o recorde ante-
rior de 142,4 milhões de tran-
sações em 4 de agosto.

“Os números reforçam a forte
adesão de pessoas e empresas ao
Pix”, avalia o Banco Central.

Na última quarta-feira (6),
as transações somaram R$ 76,1
bilhões. Isso significa que cada
transferência em tempo real
teve valor médio de R$ 498,42.

Mais da metade (55,86%)
das transferências feitas na
quarta-feira foram entre pes-
soas físicas. O BC ressalta “as
transações de pessoas físicas

(PF) para pessoas jurídicas
(PJ) como o principal vetor do
crescimento recente”. Em se-
tembro de 2022, a transação
PF-PJ era 22,5% do total. Em
agosto, alcançou 33,3%.

“A maturação do Pix, a con-
veniência no seu uso e o de-
senvolvimento de soluções de
integração pelo mercado estão
permitindo maior diversificação
nos casos de uso, aumentando
sua importância no bom fun-
cionamento da economia na-
cional”, complementa o Ban-
co Central.

Lançado pelo BC em no-
vembro de 2020, o país tem
atualmente 650,7 milhões de
chaves Pix. São 153 milhões
de usuários cadastrados, sen-
do 92% pessoas físicas. De
cada 100 transações, 60 são
feitas por pessoas de 20 a 39
anos. (Agencia Brasil)
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Prefeitura
inicia

regularização
de

loteamento
que irá

beneficiar
408 famílias
na zona norte

A Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Habi-
tação (SEHAB), iniciou o pro-
cesso de regularização do lo-
teamento nomeado “Conjunto
Residencial Sol Nascente Gle-
ba I”, no bairro de Perus. A
equipe técnica da pasta reali-
zou a chamada reunião de en-
trada na área, cujo objetivo é
informar e orientar os mora-
dores sobre o cadastro neces-
sário para que seja feita a re-
gularização.

A selagem e identificação
dos imóveis, já foram inicia-
das, com o intuito de facilitar
a identificação para o cadastra-
mento dos moradores e a ela-
boração da lista de beneficiá-
rios. Desta maneira será pos-
sível a definição dos instru-
mentos necessários para titu-
lar os moradores do local.

O núcleo “Conjunto Resi-
dencial Sol Nascente Gleba I”
conta com uma área de 82.841
m². O loteamento onde atual-
mente moram 408 famílias,
foi formado em 1995 em um
terreno particular.

É um conjunto de medidas
jurídicas, urbanísticas, ambi-
entais e sociais cujo objetivo
é solucionar a questão habita-
cional surgida com as ocupa-
ções irregulares ao longo dos
anos. É um processo de inter-
venção pública que legaliza nú-
cleos urbanos irregulares, me-
lhorando a qualidade de vida dos
moradores dessas áreas.

A medida facilita a melho-
ria com a implementação de
outros serviços públicos, tais
como coleta regular de lixo e
oficialização do CEP. Regula-
rizar uma área é também garan-
tir ao morador a sua permanên-
cia no imóvel com a titulação
da propriedade.

De 2021 até o momento
mais de 38 mil famílias já fo-
ram beneficiadas. No total,
99.631 famílias serão benefi-
ciadas com procedimentos da
regularização fundiária até o
final de 2023. A meta da ges-
tão é beneficiar 220.000 famí-
lias com ações de regulariza-
ção fundiária até 2024.

Um levantamento realizado
pelo Centro de Estudos SoU Ci-
ência da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp) mostra que
51,5% da população quer que os
crimes associados a mais de 700
mil mortes pelo novo coronavírus

51% da população quer
julgamento e punição por

mortes da Covid 19
no Brasil sejam julgados e conde-
nados. O levantamento aponta que,
para 62,1% dos entrevistados, o
governo do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e o Ministério da Saúde
foram os principais responsáveis
pelas mortes.                  Página 5

Governo abre inscrições
da Lei Paulo Gustavo

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas, anuncia a abertura das
inscrições para as 24 linhas de
editais da Lei Paulo Gustavo.

Este fomento, que representa um
marco para a cultura e a indústria
criativa no estado, tem como ob-
jetivo beneficiar mais de 900 pro-
jetos com um investimento de
356 milhões de reais.   Página 2
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Luta contra dependência: acolhidos
voltam a estudar com apoio do Governo
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A opinião de nossos colaboradores não representa
necessariamente nossa opinião

“Sem a educação, não apren-
demos nada. Com a educação,
nós somos muito melhores.” É
com esse lema, que Jasiel Ga-
briel Filho dos Santos, de 40
anos, incentiva os colegas a re-
tomarem os estudos. Passados
27 anos na Cracolândia, Jasiel
voltou à sala de aula após inter-
romper os estudos aos 12 anos
de idade.

Ele é um dos três acolhidos
das Casas Terapêuticas que vol-
taram a estudar com o apoio do
Governo de São Paulo, em par-
ceria com a Escola Presbiteria-
na AEJA Mackenzie. Desde o
início de agosto, todos os dias,
o grupo que está em tratamento
contra uso de drogas se desloca
da Vila Mariana, na zona sul da
capital, para Santa Cecília, na
região central, onde as aulas co-
meçam às 18h30.

Jasiel não nega que a rotina
é cansativa. Pela manhã e tarde,
ele trabalha e faz curso de elé-
trica pelo Senai (Serviço Naci-
onal de Aprendizagem Industri-

al). Quando retorna para casa, só
tem tempo para tomar banho,
fazer um lanche e já se desloca
novamente. Apesar de ser corri-
do, ele revela que deu o maior
passo da vida. “Eu falo para eles:
se a gente conquistou tudo isso
até agora em pouco tempo, es-
tudando nós vamos aprender
muito mais. Vamos ganhar mui-
to mais, né?”

O empenho de Jasiel incen-
tivou Chaddad Alexandre Bento
de Oliveira, de 39 anos, a con-
cluir o Ensino Médio. Antes de
conhecer as drogas, ele cursava
o ensino médio em técnico de
enfermagem. Porém, o sonho de
trabalhar na área da saúde aca-
bou interrompido. Hoje, Chad-
dad retomou a antiga meta. “Aqui
em São Paulo, eu achei um ser-
viço do Governo do Estado que
oferece as oportunidades que eu
precisava para recomeçar.”

Além dos estudos, Chaddad
participa de um curso de cuida-
dor de idosos que vai permitir que
ingresse no mercado de trabalho

em breve. E explica que o plano,
depois de deixar a Casa Terapêu-
tica, é morar sozinho e retomar
a autonomia da própria vida.

Já William Castro, de 34
anos, voltou a estudar para não
depender de mais ninguém em
tarefas do dia a dia. “Não consi-
go desenvolver a leitura, tenho
muita dificuldade. Então, não
quero ficar atrapalhando os ou-
tros. Se eu vou preencher uma
ficha, eu não consigo fazer. Só
consigo fazer o meu nome e aca-
bou”, revela.

Ele conta que está sendo
muito gratificante voltar para
a escola. Há 11 anos, ele é de-
pendente químico e, no come-
ço de 2023, decidiu mudar de
vida. E William também se

tornou um exemplo para a
própria mãe, que é alcóolatra.
Desde que o filho começou o
tratamento na Casa Terapêuti-
ca, ela parou de beber.

Os três acolhidos estão na
terceira fase do programa das
Casas Terapêuticas, denominada
Transformar. Nesta etapa, a pes-
soa acolhida é inserida no mer-
cado de trabalho e inicia o pro-
cesso de construção da autono-
mia. O tempo médio nessa fase
é de seis meses.

O que é o programa?
O programa das Casas Tera-

pêuticas no estado de São Pau-
lo  foi  implementado para
inovar o tratamento de de-
pendentes químicos, especi-

almente os que vivem em si-
tuação de rua. No serviço de
acolhimento, a pessoa aco-
lhida é atendida por psicólo-
gos, assistentes sociais, pe-
dagogos e terapeutas ocupa-
cionais para o desenvolvi-
mento de habilidades soci-
ais, um novo projeto de vida
e o alcance da autonomia de
renda e moradia. O período
de intervenção pode durar
até dois anos, com acompa-
nhamento por mais seis meses
para prevenir recaídas.

Gestora da unidade, Shirley
Benevides explica que a estra-
tégia na fase Transformar é de
reinserir os acolhidos no mer-
cado profissional. “Tudo co-
meça com uma conscientiza-

ção. A gente disponibiliza cur-
sos de capacitação, oficinas so-
cioeducativas e de preparação
para o mundo do trabalho. En-
tão, a gente os prepara até como
devem se portar no mercado de
trabalho, quais são as exigênci-
as e qual a comunicação exigida
na sociedade como um todo.”

“A transformação começa
desde a primeira fase, mas eu
acho que a fase três é a que real-
mente simboliza a finalização
do processo para eles caminha-
rem com as próprias pernas para
a moradia e a reinserção à soci-
edade de forma autônoma”,
completa Shirley. Além do Ma-
ckenzie, o Estado também con-
ta com parcerias com o Senai, o
Senac e o Sebrae.

Governo abre inscrições da Lei Paulo Gustavo
O Governo do Estado de São

Paulo, por meio da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas, anuncia a abertura das
inscrições para as 24 linhas de
editais da Lei Paulo Gustavo.
Este fomento, que representa
um marco para a cultura e a in-
dústria criativa no estado, tem
como objetivo beneficiar mais
de 900 projetos com um inves-
timento de 356 milhões de re-
ais. São Paulo é a região do país
que mais receberá recursos e
para os editais de audiovisual,
serão destinados 70% dos re-
cursos desta Lei.

O programa, que leva o nome
do humorista Paulo Gustavo,
cujo legado artístico continua a
inspirar gerações, demonstra o
comprometimento do Estado de
São Paulo em fortalecer o setor
cultural e audiovisual, impulsi-
onando a retomada do pós-pan-
demia.

As inscrições estarão dividi-
das em quatro blocos e contem-
plarão diversas categorias audi-
ovisuais. Para o artigo 6°, os pro-
jetos selecionados receberão
valores que variam entre 6 mi-
lhões e 30 mil reais, enquanto o
artigo 8° contemplará projetos

com valores entre 400 mil e 30
mil reais. Os pagamentos serão
realizados até o final de dezem-
bro de 2023, proporcionando
um suporte financeiro crucial
para o desenvolvimento das ini-
ciativas selecionadas.

A Secretária da Cultura, Ma-
rília Marton, destaca a importân-
cia deste fomento: “O programa
é muito importante para o setor,
permitindo a concretização de
projetos que foram prejudicados
pela pandemia. Além disso, abri-
rá portas para novas produções
de grande representatividade
para o audiovisual brasileiro e

fomentará investimentos em
tecnologias de ponta. Neste edi-
tal, nenhuma linguagem ficará
de fora.”

Os proponentes interessa-
dos podem realizar suas inscri-
ções por meio do site oficial
do programa, que dispõe de re-
cursos de acessibilidade para
atender a todas as necessida-
des. Para esclarecimento de
dúvidas, a equipe de suporte
está disponível via e-mail em
leipaulogustavo@sp.gov.br ou
na plataforma de inscrições
através do e-mail
suportesistemalpg@sp.gov.br.

Agência do Governo de SP liberou R$ 560 mi
em crédito para empreendedores em 2023

A Desenvolve SP registrou
o melhor resultado na libera-
ção de crédito, entre janeiro e
agosto, no período pós-pande-
mia. Nos primeiros oito meses
de 2023, foram R$ 561,2 mi-
lhões liberados a agentes pú-
blicos e micro, pequenos e
médios empreendedores pau-

listas pela agência de fomento
que é vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
do governo de São Paulo.

O montante é 28,3% mai-
or que os R$ 437,4 milhões
do mesmo período do ano pas-
sado e 20,6% superior aos R$
465,3 milhões de janeiro a

agosto de 2021.
Desde 2009, a agência pro-

move o desenvolvimento por
meio de programas e linhas de
crédito com condições com-
petitivas, financiando o cres-
cimento de negócios e proje-
tos inovadores e sustentáveis
que melhoram a mobilidade e

a qualidade de vida da popula-
ção, impulsionam a econo-
mia e geram emprego, renda
e desenvolvimento econômi-
co. Nos últimos 14 anos, o
desembolso acumulado su-
pera os R$ 6,6 bilhões, com
mais de 18 mil  operações
realizadas.

Gabinete 3D aproxima Governo de SP dos
municípios e gestores locais aprovam diálogo

A presença de representan-
tes do Governo de São Paulo
nos municípios para discutir as
demandas locais é essencial
para melhorar os serviços públi-
cos oferecidos à população. A
medida foi aprovada por gesto-
res locais que participam das ofi-
cinas de regionalização da saú-
de que foram promovidas pela
administração estadual ao longo
dos últimos meses.

A iniciativa se relaciona com
o programa o Gabinete 3D-Saú-
de, que leva caravanas do Gover-
no do Estado a cidades do interi-
or e do litoral com a presença do
secretário da pasta, Eleuses Pai-
va. O objetivo é ouvir as princi-
pais dificuldades dos gestores
locais da saúde e da população de
cada município, contribuindo
para o projeto de regionalização.

“Essa proximidade é impor-
tante tanto para mostrarmos o
que estamos fazendo como para
mostrarmos nossas carências.
Também para que a gente apre-
sente melhorias que podem ser
feitas. Com a regionalização,
podemos otimizar as capacida-
des instaladas”, afirmou Elaine

Ataide, superintendente do Hos-
pital de Clínicas da Unicamp.
“Ter a presença de um secretá-
rio de Saúde dentro do hospital
acaba também motivando os fun-
cionários e os nossos prestado-
res”, acrescentou.

Elaine é uma das centenas de
gestores que participaram das
oficinas da macrorregião de
Campinas e São João da Boa Vis-
ta, entre 28 e 30 de agosto. A
iniciativa também já passou pela
Baixada Santista e pelas regiões
de Bauru, Taubaté, Marília, Pre-
sidente Prudente, São José do
Rio Preto, Araçatuba e Ribeirão
Preto.

Os gestores locais destacam
que a presença do Estado nos
municípios também incentiva as
prefeituras a se reunir e mapear,
de forma conjunta, as principais
unidades e serviços de cada re-
gião. Com esse diagnóstico, fica
mais fácil entender quais são os
gargalos que serão apresentados
ao Governo de São Paulo e suas
possíveis soluções.

“Os municípios não conse-
guem fazer uma política pública
eficiente sozinhos. Está todo

mundo unido para um objetivo
comum, que é melhorar o SUS.
Nessas reuniões, estudamos os
números e posicionamos o nos-
so município em relação aos
indicadores da região e do esta-
do. É um diálogo próximo, olho
no olho”, disse Graziela Garcia,
secretária municipal da saúde de
Indaiatuba. Ela reforçou a im-
portância da presença do secre-
tário da Saúde nas reuniões.
“Transmite segurança”, resumiu.

Diretora do departamento de
saúde de Guzolândia, na região
de Araçatuba, Daniele de Souza
também destacou a união entre
os municípios nas oficinas.
“Tudo começa com diálogo.
Com todos colocando as suas
demandas, necessidades e frus-
trações, conseguimos chegar
em um consenso e desenvolver
as soluções da melhor forma”,
afirmou.

Já o administrador do Ambu-
latório Médico de Especialida-
des (AME) de Campinas, Vilmar
Medeiros, diz que a visita do
secretário às unidades de saúde
espalhadas em todo o estado é
crucial para que o Estado saiba

qual é a atual situação dos hos-
pitais. “Às vezes, é o que falta
para começar a diminuir filas e
ampliar os serviços que a popu-
lação realmente precisa”, disse.
O AME de Campinas é uma uni-
dade estadual de referência para
a região, com 800 pacientes
atendidos diariamente e 9 mil
consultas mensais.

Sobre o Gabinete 3D
Com o objetivo de melhorar

os serviços oferecidos à popu-
lação e auxiliar na definição de
políticas públicas, o Governo de
São Paulo lançou o projeto Ga-
binete 3D, cuja principal ação é
a atuação presencial dos secre-
tários de Estado nos municípi-
os. O nome remete aos três “Ds”
que regem a gestão: Diálogo,
Dignidade e Desenvolvimento.

A ideia é levar gabinetes iti-
nerantes às cidades para conver-
sar com a população local, além
de entidades e gestores. Com
isso, o Estado pode entender as
principais demandas regionais,
elaborar soluções para proble-
mas reais e impulsionar poten-
cialidades de cada município.

Cresce em 10% número de estudantes
dos anos iniciais nas classes prisionais

Entre 2021 e 2023, as secre-
tarias da Educação (Seduc-SP)
e da Administração Penitenciá-
ria (SAP) do Estado registraram
um aumento de 10% do número
de estudantes matriculados em
classes de alfabetização das uni-
dades prisionais. Em junho,
2.961 detentos frequentavam as
salas de aula do Ensino Funda-
mental I – Anos Iniciais (1º ao
5º ano) das 114 penitenciárias e
centros provisórios e de pro-
gressão paulistas.

Levantamento da SAP mos-
tra que 43% dos que ingressa-
ram no regime fechado, semia-
berto e em medida de segurança
no sistema paulista eram analfa-
betos ou não completaram o En-
sino Fundamental I. De acordo
com o Anuário Brasileiro de Se-

gurança Pública, São Paulo é o
estado com a maior população
carcerária do país, seguido por
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Per-
nambuco e Rio Grande do Sul.

Para garantir o acesso e a con-
tinuidade dos estudos, as unidades
prisionais são equipadas com sa-
las de aula e espaço para leitura.
Para isso, 1.100 professores con-
tratados pela Seduc-SP seguem
nas prisões o mesmo currículo
adotado na rede estadual em clas-
ses de Educação de Jovens e Adul-
tos do Ensino Fundamental I e II e
Ensino Médio.

Para atender esse público, a
Seduc-SP investe no Programa de
Educação nas Prisões com a ofer-
ta aos professores de cursos de
formação continuada ao longo de
todo o ano letivo. Ao todo, são

18 mil reeducandos matricula-
dos nos três ciclos de ensino.

Olimpíadas de Matemáti-
ca e Enem

Além de frequentar as salas
de aula, os detentos matricula-
dos nas classes prisionais são
incentivados a participar de ati-
vidades extracurriculares. A
mais popular é a Olimpíada Bra-
sileira de Matemática das Esco-
las Públicas (Obmep). Na últi-
ma edição, em 2022, foram
três medalhas (uma de prata e
duas de bronze) e 15 menções
honrosas. Em 2017, um estu-
dante do Programa de Educa-
ção nas Prisões, da região de
Itaí, fez história com a con-
quista da primeira medalha de
ouro na competição.

Quem já concluiu ou vai con-
cluir o Ensino Médio também
poderá participar das provas do
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio, na modalidade PPL. Aplica-
do desde 2010 para pessoas pri-
vadas de liberdade ou sob medi-
da socioeducativa, o exame tem
o mesmo nível de dificuldade do
Enem regular – com 180 ques-
tões objetivas e uma redação.
Neste ano, as provas estão mar-
cadas para os dias 12 e 13 de
dezembro.

As notas obtidas podem ser
utilizadas no acesso ao ensino
superior e em programas gover-
namentais, como Sistema de
Seleção Unificada (Sisu), Pro-
grama Universidade para Todos
(ProUni) e Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies).

CÂMARA (São Paulo)
Milton Leite (ex-DEM, no União) não ter aparecido - como

virtual vice-prefeito - nas festividades do “7 setembro 2023”,
não tira dele o poder de eleger o próximo presidente da sua Mesa
Diretora pro ano eleitoral de 2024

.
PREFEITURA (São Paulo)
Ricardo Nunes (MDB) fez - no “7 setembro 2023” (de volta

ao Anhembi) - o que sempre faz, ao participar de eventos impor-
tantes. Respondeu tudo, numa boa, até o ponto em que teve que
desqualificar algumas ‘perguntas’

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Marco Bertaioli (ex-deputado estadual e atual federal - PSD)

será sabatinado dia 12 setembro (2023), pra depois ser votado
pro cargo de conselheiro no Tribunal de Contas Estado (SP).
Fatura do Secretário (Governo) Kassab

.
GOVERNO (São Paulo)
Tarcísio Freitas (Republicanos) fez o que esta coluna de po-

lítica antecipou que faria : assumiu abertamente, no evento “7
setembro 2023” (voltando ao Anhembi), que segue sendo capi-
tão (reserva Exército), ‘combatente’ político

.
CONGRESSO (Brasil)
Deputados e senadores governistas tão criticando o Lula ter

ido à Índia (encontro do G20) sem tocar no assunto da catástro-
fe climática - com muitas mortes, no Rio Grande do Sul. O vice
Alckmin (ex-PSDB, no PSB) tá faturando

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Lula (dono do PT) deixou ainda mais claro - no “7 setembro

2023” (sem povão) - que a esposa ‘Janja’ - PT ‘de carteirinha’
desde 1983 - poderá um dia ser eleita presidente, como foi Isa-
belita (3ª esposa do Perón) na Argentina ?

.
PARTIDOS (Brasil)
Jair Bolsonaro (sócio preferencial do PL de Costa Neto)

começa a sobrevalorizar possível apoio ao Ricardo Nunes (MDB
do Temer), na candidatura à reeleição de prefeito de São Paulo.
Chapa puro-sangue pode ser desastrosa

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Proprietários e sócios preferenciais dos partidos políticos

tão preocupados com as possíveis ‘reformas’ que terão que ser
aprovadas até 5 outubro 2023 (1 ano antes das eleições 2024).
Até que ponto ajudam ou prejudicam ?

.
ANO 31
O jornalista Cesar Neto é editor da coluna [diária] de políti-

ca - cesarneto.com - na imprensa (Brasil), desde 1993. Rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (SP) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP), como “referência das liberdades
possíveis”



Governo anuncia auxílio emergencial
para cidades afetadas por ciclone
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Lembre sempre de lavar as mãos

O presidente em exercício,
Geraldo Alckmin, anunciou o re-
passe de recursos da União para
as prefeituras do Rio Grande do
Sul com as situações de calami-
dade e de emergência devidamen-
te reconhecidas pelo Ministério
da Integração e Desenvolvimen-
to Regional (MDR).

Para cálculo do repasse, o
governo vai considerar o valor
de R$ 800 por pessoa afetada
pelas consequências da passa-
gem do ciclone extratropical
nestas localidades.

Alckmin esclareceu que os
recursos serão do Ministério do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à
Fome (MDS) com o objetivo de
ajudar os governos locais a pres-
tarem assistência às famílias
desabrigadas.

“Nós vamos liberar R$ 800
por pessoa para que os governo
locais possam prestar atendi-
mento a quem perdeu suas mo-
radias”, disse Geraldo Alckmin,
logo após reunião com dez mi-
nistros, no Palácio do Planalto.

O ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, We-
llington Dias, explicou que a
transferência de recursos depen-

derá da apresentação, pelas pre-
feituras gaúchas, da relação de
pessoas afetadas pelas fortes
chuvas.

Wellington Dias destacou
que, apesar de 79 municípios
terem a situação de calamidade
reconhecida pelo governo fede-
ral, este número pode aumentar.
“O reconhecimento poderá che-
gar hoje a 83 municípios. Ago-
ra, cada município apresentará ali
a relação dos números de desa-
brigados e nós estamos autori-
zados a atender a todos.”

Comitiva
O ministro da Secretaria de

Comunicação da Presidência,
Paulo Pimenta, anunciou que o
presidente em exercício vai lide-
rar uma comitiva de ministros em
uma visita aos municípios do Rio
Grande do Sul, na manhã do pró-
ximo domingo (10). Os integran-
tes do governo federal vão de-
sembarcar em Lajeado e deverão
ir a Roca Sales e Arroio do Meio.

“Nós vamos, mais uma vez,
reunir com o governo do esta-
do, reunir com os prefeitos, vi-
sitar regiões atingidas para or-
ganizar, ainda mais, esse apoio
necessário que o governo fede-
ral está disponibilizando para o

governo do estado e para as pre-
feituras, especialmente para as
comunidades mais atingidas”,
disse Pimenta.

Alimentos
Alckmin confirmou ainda o

envio de 20 mil cestas de ali-
mentos. Destas, 5 mil chegarão
neste domingo.

Além disso, uma sala de si-
tuação do governo federal será
instalada no Rio Grande do Sul
para reforçar os trabalhos de
atendimento emergencial às ci-
dades atingidas pelo ciclone ex-
tratropical. A coordenação des-
te grupo ficará a cargo do co-
mandante do Comando Militar
do Sul, general de Exército,
Hertz Pires do Nascimento.

Lula
Geraldo Alckmin ocupa o

cargo de presidente durante a
viagem de Luiz Inácio Lula da
Silva a Nova Déli, na Índia, para
participar da Cúpula do G20.

Perguntado pelos jornalistas
sobre o motivo de Lula não ter
visitado as vítimas do ciclone no
Rio Grande do Sul, Alckmin afir-
mou que o governo está empe-
nhado em solucionar a questão.
“Os seus ministros estiveram lá

na quarta-feira]. O presidente
Lula tinha, na quinta-feira, o 7
de Setembro e não tinha como
sair. No dia anterior, o presiden-
te Lula  teve uma indisposição
de saúde, mas todo o governo
está empenhado em atender a
região.”

Na rede social X (antigo
Twitter), Lula afirmou que ori-
entou o governo a estar “de pron-
tidão”. “Prontamente, o @geral-
doalckmin, e os ministros e mi-
nistras do nosso governo, forma-
ram um comitê permanente de
apoio ao Rio Grande do Sul. Es-
tamos atuando em todas as fren-
tes. Maquinário, tratores, distri-
buição de 20 mil cestas de ali-
mentos e kits de saúde para cer-
ca de 15 mil pessoas estão sen-
do disponibilizados”, afirmou.

Situação
As chuvas intensas provoca-

ram 41 mortes, segundo o últi-
mo balanço da Defesa Civil do
estado, divulgado na noite de
quinta-feira (7). Há ainda 25 pes-
soas desaparecidas, 43 feridos,
2.944 desabrigados e 7.607 de-
salojados, em 83 cidades. A esti-
mativa do governo estadual é que
mais de 120 mil pessoas tenham
sido afetadas. (Agencia Brasil)

O Banco Central (BC) in-
formou na sexta-feira (8) que
os saques de recursos na ca-
derneta de poupança supera-
ram os depósitos em quase R$
10,1 bilhões no mês de agos-
to. Os depósitos registraram o
total de R$ 321,6 bilhões, en-
quanto as retiradas totalizaram
R$ 331,7 bilhões.

O BC informou ainda que
houve queda na comparação

Saques da poupança em
agosto superam depósitos

 em R$ 10,1 bilhões
com o mesmo mês do ano pas-
sado, quando os saques supe-
raram os depósitos de recursos
da poupança em R$ 22 bilhões.

Em agosto, o estoque dos
valores depositados na pou-
pança ficou em R$ 969,1 bi-
lhões. No acumulado de janei-
ro a agosto, as retiradas supe-
raram os depósitos na poupan-
ça em R$ 80,3 bilhões. (Agen-
cia Brasil)

As refinarias da Petrobras
atingiram em agosto um recorde
de capacidade. O Fator de Utili-
zação Total (FUT) alcançou
97,3%, o maior desde dezembro
de 2014, informou na sexta-feira
(8) a companhia. A produção de
diesel total no mês passado foi de
3,78 bilhões de litros, a maior do
ano. A produção de diesel S10,
produto mais moderno, sustentá-
vel e com baixo teor de enxofre,
chegou a 2,37 bilhões de litros.

Segundo a companhia, se
destacaram na produção mensal
recorde de S10 as Refinarias
Alberto Pasqualini (Refap), com
258 milhões de litros; Refina-
ria Presidente Bernardes
(RPBC), com 329 milhões de
litros; e Refinaria Paulínia (Re-
plan), 609 milhões de litros.

As refinarias são instalações
que transformam o petróleo bru-
to, extraído dos campos, em di-
versos produtos, como diesel,
gasolina, querosene de aviação,
gás liquefeito de petróleo, lubri-
ficantes, entre outras substânci-
as que servem de matéria-prima
para outros produtos.

O comunicado da estatal
afirma que “os resultados são
importantes para o amorteci-
mento da volatilidade de preços
do mercado externo”. Segundo
o diretor de Comercialização,
Logística e Mercados, Claudio
Schlosser, “a ampliação da pro-
dução de diesel S10 em nos-

Petrobras bate recorde de
utilização de refinarias

sas refinarias contribui para a
nossa estratégia comercial,
que prevê a prática de preços
competitivos de maneira ren-
tável e sustentável”.

Para o diretor de Processos
Industriais e Produtos da Petro-
bras, William França, “a otimi-
zação dos processos está permi-
tindo ampliar a produção nas
unidades e a oferta de derivados
no mercado nacional com ren-
tabilidade”.

Desde maio deste ano, a Pe-
trobras vem identificando recor-
des sucessivos de atingimento de
capacidade das refinarias. A com-
panhia explica que o cálculo do
FUT leva em consideração “o
volume de carga de petróleo pro-
cessado e a capacidade de refe-
rência das refinarias, dentro dos
limites de projeto dos ativos, dos
requisitos de segurança, de meio
ambiente e de qualidade dos de-
rivados produzidos”.

O parque nacional de refino
da Petrobras é composto por 10
refinarias: Abreu e Lima (PE),
Refinaria Lubrificantes e Deri-
vados do Nordeste (CE), Refi-
naria Capuava (SP), Refinaria
Duque de Caxias (RJ), Refap
(RS), Refinaria Gabriel Passos
(MG), Refinaria Presidente Ge-
tulio Vargas (PR), RPBC (SP),
Replan (SP) e Refinaria Henri-
que Lage (SP). Além disso, está
em construção o Polo GasLub
Itaboraí (RJ). (Agencia Brasil)

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino, se
manifestou, na sexta-feira (8),
sobre os tiros que atingiram a ca-
beça da menina Heloísa dos San-
tos Silva, de 3 anos, na noite da
quinta-feira (7). A família acusa
agentes da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) de serem os au-
tores dos disparos contra o car-
ro que levava a criança.

Dino publicou em sua rede
social que já solicitou esclare-
cimentos e providências à PRF
no estado do Rio.

Na postagem, o ministro ain-
da escreveu que vai acelerar a re-

Dino pede esclarecimentos à
PRF sobre criança de 3 anos

baleada no Rio
visão de procedimentos de atu-
ação da Polícia Rodoviária.
“Mandei acelerar a revisão da
doutrina policial e manuais de
procedimento na PRF, como já
havia determinado quando da
demissão dos policiais do caso
Genivaldo, em Sergipe. Outras
medidas serão informadas em
breve”, afirmou.

A corporação já informou que
os três agentes envolvidos foram
afastados das funções operacio-
nais preventivamente, para inves-
tigar as circunstâncias do caso e
para atendimento e avaliação psi-
cológica. (Agencia Brasil)

O governo do Rio Grande do Sul
informou na sexta-feira (8) que
o número de desaparecidos su-
biu para 46 em razão das enchen-
tes que atingiram dezenas de ci-
dades do estado. Os desapareci-
dos são dos municípios gaúchos
de Muçum (30), Lajeado (oito)
e Arroio do Meio (oito).

Drones estão sendo utilizados
para auxiliar nas buscas, alguns com
tecnologia termal, que capta varia-
ções de calor e identifica sinais de
vida. Além de drones pertencentes
ao governo do Rio Grande do Sul,
o trabalho em campo está empre-
gando equipamentos disponibiliza-
dos pelo Ministério da Integração
e do Desenvolvimento Regional,
com funcionalidades que vão além
de registros fotográficos e estão
sendo utilizados como facilitadores
das atividades de busca.

“Essas ferramentas permitem
também a localização de corpos,
porque captam informações de al-
timetria (medição de alturas ou de
elevações de um determinado ter-
reno) e altitude (medição da distân-
cia vertical de um ponto em rela-
ção ao nível do mar). Desse modo,
com o compilado desses dados, é
feito um processamento, tornando

Sobe para 46 número de
desaparecidos após enchentes

no RS
possível calcular plano altimétrico
(determinando os níveis do terre-
no), massa, altura e distâncias”, in-
formou o governo gaúcho.

Estão sendo utilizadas ainda ae-
ronaves com capacidade de voo
noturno. Também deve ter início,
nesta sexta, o emprego de cães de
busca, realizado pelo Corpo de
Bombeiros Militar.

Segundo o governo do estado,
as equipes de resgate contam com
a ajuda da Defesa Civil Nacional,
que disponibilizou quatro integran-
tes do Grupo de Apoio a Desastres
(Gade). Ontem, a equipe começou
a fazer uso dos drones em Muçum
e Roca Sales para registros fotográ-
ficos, além de trabalhos mais espe-
cíficos em localidades onde há pes-
soas desaparecidas.

Foram feitos ainda registros em
plano aberto, para mensurar a área
afetada, além de imagens em cima
de prédios públicos e residências
destruídas. Os registros são geor-
referenciados, com as coordenadas
do local, e, desse modo, também
podem auxiliar nos planos de traba-
lho para reconstrução de infraestru-
turas atingidas e no embasamento
de decretos de calamidade pública.
(Agencia Brasil)

Paraná manda mais sete
bombeiros e três cães para ajudar

o Rio Grande do Sul
A Secretaria de Segurança

Pública do Paraná vai mandar
mais sete bombeiros militares e
três cães para ajudar nas buscas
aos desaparecidos no Rio Gran-
de do Sul. O estado foi atingido
por um ciclone extratropical no
começo da semana, resultando
em 41 mortes. Outras 46 pes-
soas seguem desaparecidas.

Quatro bombeiros já estão
em viagem em duas viaturas. Já
os bombeiros que vão levar os
cães saem no sábado, em uma
aeronave. São dois de Curitiba e
um de Cianorte. Os da Capital
são do Grupo de Operações de
Socorro Tático (Gost), equipe
especializada da corporação, que

atuou recentemente na explosão
de uma cooperativa em Paloti-
na, no Oeste do Paraná.

Já os quatro militares do
Batalhão de Polícia Militar de
Operações Aéreas (BPMOA),
enviados na quarta-feira (6) a
pedido do governador Carlos
Massa Ratinho Junior, perma-
necem em Lajeado, uma das
cidades mais atingidas pelos
temporais da última semana.
Eles vão atuar na região por
tempo indeterminado.

Além das buscas, a equipe
também colabora no transporte
de donativos nas regiões de di-
fícil acesso. Tudo é coordenado
pelas forças de segurança do Rio

Grande do Sul.
“Viemos em solidariedade

prestar o apoio necessário nos
locais de difícil acesso. Atua-
mos fazendo a entrega de dona-
tivos como água, alimentação,
materiais de higiene e limpeza,
tudo para que as famílias se re-
cuperem dessa situação”, disse
o representante do BPMOA,
major Alexandre Creplive Zem.

Com 41 mortes confirmadas
pela Defesa Civil gaúcha até a
sexta-feira (8), esta já é a maior
tragédia natural registrada no
Rio Grande do Sul segundo o
governador Eduardo Leite. Além
do número recorde de vítimas
fatais, o ciclone que devastou o

estado afetou 83 cidades, dei-
xando 3.046 pessoas desabriga-
das e 7.781 desalojadas.

O fenômeno foi originado a
partir de um sistema de baixa
pressão, que provocou chuvas
intensas ao longo da última se-
gunda-feira (4) e que, confor-
me se deslocou em direção à
região litorânea e ao oceano
acabou ganhando mais intensi-
dade, transformando-se em um
ciclone.

Em junho, o Rio Grande do
Sul já havia passado por uma si-
tuação similar, quando 16 pes-
soas perderam a vida também
devido a um ciclone extratropi-
cal. (AENPR)

Plano Nacional de Educação será
encaminhado ao Congresso em 2024
O Ministério da Educação

(MEC) informou na sexta-fei-
ra (8) que encaminhará o pro-
jeto de Lei do novo Plano Na-
cional de Educação (PNE)
2024-2034, no primeiro se-
mestre do próximo ano. Ape-
sar de a legislação em vigor de-
terminar que a proposta seja
encaminhada ao Congresso
Nacional em junho, a pasta dis-
se não considerar que o trâmi-
te está em atraso e que a inten-
ção é debater as novas metas
com a sociedade, nas conferên-
cias municipais, que começam
em outubro, conferências es-
taduais e na conferência naci-
onal de educação, que aconte-
cem na sequência.

O MEC disse reconhecer
que o cenário é desafiador e
que está trabalhando ao longo
dos últimos meses em políti-
cas voltadas à educação básica
e superior em vários eixos. Para
tanto foi constituído um grupo
de trabalho (GT), com caráter
consultivo e propositivo, para
avançar nas discussões sobre as
estratégias e diretrizes do PNE,
decênio 2024-2034.

“No momento, os membros
do GT sistematizam os macro
problemas apontados para o
estabelecimento de novas me-
tas e estratégias. O documen-

to produzido pelo GT será dis-
cutido nas conferências muni-
cipais, que começam em outu-
bro, conferências estaduais e
na conferência nacional de
educação, que acontecem na
sequência, para subsídio à ela-
boração da minuta de Projeto
de Lei, contendo diagnóstico,
diretrizes, objetivo, metas e
estratégias para o Plano Naci-
onal de Educação do próximo
decênio”, informou o MEC por
meio de nota.

A proposta que está sendo
desenhada a partir do debate e
articulação entre as secretari-
as do MEC e entidades como
o Conselho Nacional de Se-
cretários de Educação (Con-
sed), a União Nacional dos
Dirigentes Municipais de Edu-
cação (Undime), o Fórum Na-
cional de Educação (FNE), o
Conselho Nacional de Educa-
ção (CNE), o Fórum dos Con-
selhos Estaduais de Educação
(Foncede), o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), a Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (Capes), a
Câmara dos Deputados e o Se-
nado.

O PNE atual traz 20 metas
para gestores públicos, da edu-

cação infantil ao ensino supe-
rior. No total, são 56 indica-
dores passíveis de mensuração
e que não possuem valor de re-
ferência.

O MEC reconhece o cená-
rio desafiador e vem trabalhan-
do ao longo dos últimos me-
ses em políticas voltadas à edu-
cação básica e superior em vá-
rios eixos.

Na educação básica, foi lan-
çado o programa Escolas em
Tempo Integral, com um orça-
mento inicial de R$ 4 bilhões,
para que estados e municípios
ampliem as matrículas de tem-
po integral em suas redes. O
programa prioriza secretarias
com menor expansão, auxilian-
do-as financeiramente para
este primeiro passo.

O ministério também quer
ampliar as vagas em creche e
pré-escola. O programa Pacto
Nacional pela Retomada de
Obras da Educação Básica vai
retomar quase 3,6 mil obras
paradas em escolas de todo o
Brasil, das quais mais de 1.200
são creches e pré-escolas. O
total de investimentos é R$ 4
bilhões até 2026.

Outra meta do governo, por
meio do Compromisso Naci-
onal Criança Alfabetizada, é
subsidiar ações concretas dos

estados, municípios e Distrito
Federal, para a promoção da al-
fabetização de todas as crian-
ças do país. Para isso, o inves-
timento será de cerca de R$ 1
bilhão, em 2023, e mais R$ 2
bilhões durante os próximos
três anos. A expectativa é be-
neficiar 4 milhões de estudan-
tes de 4 e 5 anos de idade, em
80 mil escolas públicas que
ofertam pré-escola; 4,5 mi-
lhões de 6 e 7 anos de idade,
em 98 mil escolas públicas de
anos iniciais; e 7,3 milhões de
8 a 10 anos de idade, em 98 mil
escolas públicas de anos inici-
ais.

Há ainda o Programa de
Apoio à Manutenção da Educa-
ção Infantil  em 2023, que
transfere recursos com o ob-
jetivo de garantir a expansão da
oferta e regular o funciona-
mento das novas matrículas.
Neste ano, foram investidos
R$ 53.954.754,36 para novas
turmas, beneficiando 10.636
novas matrículas na educação
infantil, e R$ 28.118.471,34
em novos estabelecimentos,
beneficiando 5.495 novas va-
gas na educação infantil. A edu-
cação infantil está inclusa e
contemplada também no Pro-
grama Escola Em Tempo Inte-
gral. (Agencia Brasil)
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O Brasil ainda precisa avan-
çar mais para que as crianças
consigam apresentar desempe-
nho satisfatório na leitura, é o
que apontam especialistas ouvi-
dos pela Agência Brasil para fa-
lar sobre o Dia Mundial da Alfa-
betização, comemorado na sex-
ta-feira (8). Dados recentes do
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais (Inep),
a partir das provas do Sistema de
Avaliação da Educação Básica
(Saeb) dos anos de 2019 e 2021,
revelam que houve uma queda
no desempenho da alfabetiza-
ção, mostrando que, em 2019,
54,8% das crianças avaliadas
foram consideradas alfabetiza-
das. Entretanto, em 2021, o per-
centual caiu para 49,4%.

A data foi criada pela Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) e pela Organização das
Nações Unidas para a Educação,
a Ciência e a Cultura (Unesco),
em 1967, com o objetivo de pro-
mover a discussão sobre a im-
portância da alfabetização, prin-
cipalmente em países que ainda
têm índices consideráveis de
analfabetismo.

De acordo com o Saeb, são
consideradas alfabetizadas as
crianças que conseguem atingir
a nota mínima de 743, o que as
tornam aptas para ler palavras,
frases e pequenos textos; loca-
lizar informações na superfície
textual; escrever ortografica-
mente palavras com regularida-
des diretas entre fonemas e le-
tras e escrever textos que circu-
lam na vida cotidiana, ainda que
com desvios ortográficos e de
segmentação.

Para o gerente de Políticas
Educacionais do Todos pela
Educação, organização que tra-
balha pela melhoria na qualida-
de da educação básica no Bra-
sil, Ivan Gontijo, o cenário é
desafiador, “mas existem pers-
pectivas de futuro”.

“Basicamente metade dos
alunos do Brasil que estão na
faixa dos 7 anos não conseguem
ler e escrever de uma forma mi-
nimamente adequada. Esses da-
dos retratam uma realidade mui-
to alarmante, mas não são novi-
dades. Desde a Avaliação Naci-
onal de Alfabetização, a ANA,
que começou a ser implemen-
tada desde 2014, o Brasil já apre-
sentava indicadores bem preo-
cupantes, e esse resultado de
2021 mostrou que a pandemia
teve um impacto relevante, e

entre todas as etapas da educa-
ção básica foi na alfabetização.
Os dados são inequívocos em
dizer que, no Brasil, existe um
grande desafio em relação a al-
fabetização das crianças”, disse
Gontijo à Agência Brasil.

O Todos pela Educação de-
fende a efetivação políticas pú-
blicas educacionais que garan-
tam aprendizagem e igualdade de
oportunidades para as crianças e
jovens. Gontijo alerta que a al-
fabetização é uma habilidade
base, e que se a criança não for
alfabetizada adequadamente na
idade certa, ela terá dificuldades
ao longo da sua vida escolar.

“Acho muito importante a
gente dar a devida centralidade
para a questão da alfabetização
no Brasil, porque a alfabetização
é uma habilidade base. Se o alu-
no não se alfabetiza na idade cer-
ta, de forma adequada, ele vai ter
dificuldade em todas as discipli-
nas, não só em língua portugue-
sa, ele vai ter dificuldade em
matemática, ciências, história,
etc. Então é uma habilidade mui-
to central para o aluno conseguir
ter uma trajetória acadêmica
muito adequada por isso que a
gente precisa colocar tanta ener-
gia nesse processo”, defende.

Pandemia
A CEO da Fundação Maria

Cecília Souto Vidigal, Mariana
Luz, que atua no debate sobre a
primeira infância, com crianças
do nascimento até os 6 anos de
idade, avalia que a pandemia do
coronavírus, com o fechamento
dos espaços educacionais, afe-
tou o desempenho das crianças
em creches e pré-escolas, esta
última considerada uma etapa
fundamental para auxiliar no pro-
cesso de alfabetização, segundo
Mariana.

“Esse quadro [da pandemia]
gerou um déficit educacional e
ampliou as desigualdades. Infe-
lizmente, quem teve menos
acesso, menos apoio, menos
instrução, menos oportunidade
de aprender foram as camadas
vulnerabilizadas, foram pretos,
pardos, indígenas, e os que vi-
vem em uma situação de pobre-
za, e isso gerou um distancia-
mento”, disse Mariana que pon-
derou sobre a necessidade de se
dar mais atenção a espaços como
creches e pré-escolas.

Segundo Mariana, pesquisas
feitas pela fundação apontaram
um atraso pedagógico de seis a

sete meses nas crianças nos
componentes de linguagem e de
matemática, mas destacou que a
recomposição dessa perda foi
possível com o retorno às ativi-
dades presenciais.

“É na educação infantil, so-
bretudo na pré-escola, que é eta-
pa obrigatória, que a criança vai
ter contato com letras e núme-
ros de uma forma mais intenci-
onal, com o entendimento de
que a etapa seguinte é o primei-
ro ano do fundamental, onde a
alfabetização acontece. Então,
essa familiaridade, esse gosto,
esse conhecimento, esse des-
pertar do interesse e da curiosi-
dade, isso tudo acontece na edu-
cação infantil”, explica.

A coordenadora de Progra-
ma e Políticas da Campanha
pelo Direito à Educação, Mar-
celle Frossard, também avalia
que a pandemia do coronavírus
contribuiu em parte para o resul-
tado negativo, ressaltando que as
crianças foram afetadas de dife-
rentes formas, especialmente as
moradoras de zonas rurais e as
negras.

“As consequências da pande-
mia na educação brasileira não
foram uniformes, mas afetaram
principalmente estudantes de
zonas rurais e negros. Essas es-
tatísticas e porcentagens são, na
verdade, pessoas, vidas e estu-
dantes por trás desses números.
A desigualdade educacional bra-
sileira, que o PNE [Plano Naci-
onal e Educação] pretendia su-
perar, continua presente, mani-
festa na ausência de tantos alu-
nos que não conseguiam assis-
tir às aulas durante a pandemia”,
disse Marcelle à Agência Brasil.

Marcelle destaca que, no ce-
nário pós-pandemia, é preciso
promover um diagnóstico sobre
o impacto da pandemia na saúde
mental de crianças e adolescen-
tes. Ela considera fundamental
a integração entre políticas de
saúde mental e a área de educa-
ção.

“Até o momento, o país ain-
da não tem uma dimensão do que
foi esse período e o impacto para
as pessoas, a educação e outras
áreas de importância. Temos que
considerar que a maioria dos
estudantes brasileiros estão na
escola pública e com dificulda-
de de acesso a equipamentos e
profissionais de saúde mental.
Assim, sem essa integração, di-
ficilmente haverá apoio a essas
crianças”, alerta. “Em relação aos
professores, também devem usu-
fruir desse mesmo tipo de polí-
tica e terem formação continua-
da para lidarem com o atual mo-
mento, lembrando que a respon-
sabilidade em relação a saúde
mental deve ser dos profissionais
de saúde e não dos professores”,
argumenta Marcelle.

Municípios
Pela Constituição, os muni-

cípios têm papel fundamental na
oferta da educação infantil e res-
pondem pela maioria das vagas
nos anos iniciais do ensino fun-
damental (1º ao 5º ano). Já os
estados devem priorizar o ensi-
no médio, mas podem atuar, em
parceria com os municípios, na
oferta de ensino fundamental.

Para a coordenadora de Pro-
grama e Políticas da Campanha
Pelo Direito à Educação, que
aglutina diferentes forças polí-
ticas, priorizar ações de mobi-
lização, pressão política e co-
municação social, em favor da
defesa e promoção dos direitos
educacionais, é fundamental
para que estados e municípios
atuem conjuntamente para bus-
car soluções.

Marcelle destaca que outro
problema que deve ser enfren-
tado é a evasão escolar. Apesar
de o país já ter leis e programas
assegurando o direito ao trans-
porte escolar, ele sofre com pro-
blemas orçamentários para exe-
cução e implementação dessas
políticas.

“Para evitar a evasão é im-
portante a garantia de educação
integral, transporte escolar e ali-
mentação escolar, por exemplo.
Os programas de busca ativa são
importantes, mas é preciso tam-
bém garantir a permanência des-
ses estudantes na escola. Por
isso a rede de proteção deve fun-
cionar para garantir o bem-estar
e a redução de vulnerabilidades
sociais e econômicas das famí-
lias, para que os estudantes te-
nham acesso ao direito à educa-
ção”, destacou.

“As famílias também preci-
sam de condições para garantir
que seus filhos continuem a es-
tudar. Nesse sentido, para garan-
tir o direito à educação é funda-
mental o investimento em polí-
ticas sociais para que as famíli-
as tenham condições de manter
os filhos na escola”, concluiu.

Segundo ela, para o país
avançar na alfabetização de cri-
anças na idade certa, é preciso
que o Estado e a sociedade atu-
em de forma a garantir o cum-
primento das políticas planeja-
das, como o Plano Nacional de
Educação 2014-2024.

“É preciso aumentar os in-
vestimentos em educação, que
sofreram cortes importantes
nos últimos anos. É importante
compreender que as metas são
interligadas e dependem umas
das outras para o cumprimento
integral. Ou seja, não é possível
escolher uma ou outra meta en-
tre as 20, é preciso seguir todas,
progressivamente”, disse.

Diante desse cenário, o go-
verno federal lançou o Compro-
misso Nacional Criança Alfabe-
tizada, em regime de colabora-
ção entre União, estados, Dis-
trito Federal e municípios. O
objetivo é garantir que 100% das
crianças brasileiras estejam al-

fabetizadas ao final do 2° ano do
ensino fundamental; além da re-
composição das aprendizagens,
com foco na alfabetização, de
100% das crianças matriculadas
no 3°, 4° e 5° ano, afetadas pela
pandemia.

O compromisso é baseado
no protagonismo de estados e
municípios na construção das
soluções para o enfrentar os pro-
blemas do processo de alfabeti-
zação das crianças. Cada estado,
em colaboração com os muni-
cípios, deve elaborar a sua polí-
tica territorial, de maneira a dar
conta de suas especificidades.
Cabe à União apoiar, técnica e
financeiramente, os entes fede-
rados na medida das suas neces-
sidades.

Segundo o Ministério da
Educação, o programa pretende
atingir cerca 4 milhões de estu-
dantes de 4 e 5 anos de idade em
80 mil escolas públicas que
ofertam pré-escola; 4,5 milhões
de alunos de 6 e 7 anos em 98
mil escolas públicas dos anos
iniciais do ensino fundamental
e 7,3 milhões de estudantes de
8 a 10 anos em 98 mil escolas
públicas também dos anos ini-
ciais do fundamental.

Na avaliação do gerente de
Políticas Educacionais do To-
dos pela Educação, Ivan Gonti-
jo, a iniciativa tem o potencial
de melhorar os índices de alfa-
betização de crianças. Ele cita a
experiência do Ceará, em que o
governo estadual tem um pro-
grama de alfabetização em regi-
me de colaboração com os mu-
nicípios. Pelo programa, o es-
tado apoia os municípios com
suporte técnico e recursos fi-
nanceiros.

“Ele se inspira muito na ex-
periência cearense que vem sen-
do implementada há praticamen-
te 15 anos, para levar esse mo-
delo da alfabetização em regime
de colaboração para todos os
estados brasileiros. É uma
política muito bem formula-
da, olha para os critérios de
sucesso da experiência cea-
rense e tem tudo para dar
certo. O grande desafio, ago-
ra, é conseguir implementar
todas essas medidas para que
os estados estejam prepara-
dos para apoiar de forma téc-
nica, com formação, materi-
al didático, avaliações, os
municípios que são os princi-
pais  responsáveis pela alfabe-
tização das crianças”, disse.

A presidente da União Naci-
onal dos Dirigentes Municipais
de Educação (Undime) no Para-
ná e dirigente municipal de edu-
cação de Cascavel, Marcia Bal-
dini, também ressaltou a impor-
tância do trabalho conjunto en-
tre estados e municípios. Ela
também citou o exemplo do
Ceará como uma experiência
exitosa.

“É necessário que haja real-

mente um regime de colabora-
ção muito forte, e cito aqui, o
exemplo do estado do Ceará.
Friso que isso deve ser uma po-
lítica de Estado e não uma polí-
tica de governo que vai passar. É
necessário subsídios financei-
ros e técnicos para orientar os
municípios, mas no  entanto há
que se pensar na responsabilida-
de e no respeito à autonomia de
cada município. O estado não
pode simplesmente vir e impor.
É necessário ouvir os municípi-
os e todas as realidades diferen-
tes que temos no país e dentro
de cada estado”, defendeu.

Gontijo disse à Agência Bra-
sil que o principal papel dos es-
tados será atuar na coordenação
da política de alfabetização nos
seus territórios, fornecendo
apoio técnico, por meio de ava-
liações, material didático, mas
também de suporte para as equi-
pes das secretarias conseguirem
implementar boas ações de al-
fabetização.

“A gente precisa entender
que a alfabetização está nas mãos
dos municípios. A alfabetização
aconteceu principalmente nos
anos iniciais, onde 80% das ma-
trículas estão nas redes munici-
pais. E muitos municípios têm
muitas dificuldades do ponto de
vista técnico de implementação
de políticas educacionais para
terem boas políticas de alfabe-
tização. Boa parte dos municí-
pios brasileiros é de pequeno
porte, então não têm capacida-
de de montar, muitas vezes, uma
superformação continuada de
professores ou ter um ótimo
material didático sobre alfabe-
tização para os estudantes”, ob-
servou Gontijo.

Ele destaca que a Emenda
Constitucional do Fundeb Per-
manente, aprovada em 2020, já
trouxe elementos para que esta-
dos apoiem os municípios com
recursos, em especial a que de-
termina aos estados a criação da
Lei ICMS Educacional – que
determina que um percentual do
Imposto sobre a Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
seja redistribuído aos municípi-
os em razão de melhora nos in-
dicadores de alfabetização e pro-
ficiência em língua portuguesa
e matemática dos estudantes do
ensino fundamental.

“Por mais que o cenário seja
extremamente preocupante, eu
vejo perspectivas futuras bem
interessantes, por conta da apro-
vação da Lei ICMS Educação,
por conta do programa do gover-
no federal Criança Alfabetizada.
Acho que é muito desafiador
conseguir atingir resultados ex-
pressivos e excelentes em edu-
cação, mas a gente está constru-
indo bons pilares para avançar de
forma nacional, baseado nas ex-
periências de sucesso para os
próximos 10, 15 anos”, afirmou.
(Agencia Brasil)

Petrobras faz primeira compra
 de créditos de carbono

A Petrobras informou que
marcou sua entrada no mercado
voluntário de créditos de carbo-
no ao adquirir créditos equiva-
lentes a 175 mil toneladas de
gases de efeito estufa (GEE)
evitadas. A operação correspon-
de à preservação de uma área de
570 hectares da Floresta Ama-
zônica, do tamanho de cerca de
800 campos de futebol como o
Maracanã.

Os créditos foram adquiri-
dos junto ao Projeto Envira
Amazônia – sediado no municí-
pio de Feijó, no Acre – dedica-
do à preservação da Floresta
Amazônica e ao desenvolvimen-
to de ações em prol das comu-
nidades da região.  O Plano Es-
tratégico da Petrobras 2023-27
prevê outras operações no mer-
cado de carbono, com previsão
de investimentos totais de até
US$ 120 milhões em aquisição
de créditos até 2027.

Com a compra de créditos de
carbono, o propósito da Petrobras
é complementar estratégia de des-
carbonização, que contempla vá-
rias frentes como, por exemplo,
redução de emissões nas opera-
ções, projetos de energias reno-
váveis, biorrefino e captura e ar-
mazenamento de carbono.

Segundo a empresa, os dire-
cionadores para o próximo Pla-
no Estratégico 2024-28, atual-
mente em desenvolvimento, indi-
cam a busca por oportunidades ren-
táveis para ampliar o investimento
em baixo carbono, almejando um
patamar entre 6 e 15% do investi-
mento global da empresa.

 “Aqui na Petrobras, quere-
mos contribuir de maneira inci-
siva no processo de transição
energética do Brasil. A cada avan-
ço em direção ao uso de fontes
de energia limpa, à captura e ar-
mazenamento de carbono, e ao
investimento em descarboniza-
ção, estamos criando um futuro
em que a economia prospera em
harmonia com o planeta”, disse,
em nota, o presidente da Petro-
bras, Jean Paul Prates.

“Nós acreditamos no merca-
do de carbono como um impor-
tante instrumento no combate às
mudanças climáticas e sabemos
que o Brasil tem um imenso po-
tencial para liderar esse seg-
mento, justamente por ser um
dos países com maior biodiver-
sidade do mundo”, acrescentou.

Segundo o diretor de Transi-
ção Energética e Sustentabilida-
de, Maurício Tolmasquim, a pri-
oridade será adquirir créditos de

base natural, gerados no Brasil
e de alta qualidade, que contri-
buam para a conservação e re-
cuperação dos biomas brasilei-
ros. “Queremos assegurar que os
créditos utilizados gerem bene-
fícios climáticos, sociais e am-
bientais para o país, de forma
transparente e rastreável”, disse,
em nota, Tolmasquim.

“A compensação das emis-
sões por créditos de carbono é
complementar à descarbonização
intrínseca e permite aumentar a
ambição das empresas.  É impor-
tante frisar que esta iniciativa da
Petrobras não substitui, mas sim
complementa os esforços de re-
dução de nossas emissões ao mes-
mo tempo que contribui para o fi-
nanciamento da conservação das
florestas brasileiras”, afirmou, em
nota, a gerente executiva de Mu-
danças Climáticas da Petrobras,
Viviana Coelho.

O mercado de carbono con-
siste em um mecanismo de com-
pensação de emissões de gases
de efeito estufa, por meio da
negociação de créditos de car-
bono. Esses créditos são gera-
dos por projetos que evitam que
esses gases sejam emitidos ou
que removam esses gases. Des-
sa forma, o crédito de carbono

funciona como uma espécie de
moeda, em que uma empresa
pode comprar créditos para
compensar suas próprias emis-
sões operacionais ou a de seus
produtos. Mercados bem esta-
belecidos podem acelerar a re-
dução das emissões e reduzir os
custos para a sociedade, pois
propiciam identificar os melho-
res custos de oportunidade.

Além disso, o mercado de
carbono é dos instrumentos para
cumprir as metas do Acordo de
Paris assinado em 2015 por qua-
se 200 países, incluindo o Bra-
sil, que se comprometeram a ado-
tar medidas para reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa.

Os créditos de carbono po-
dem ser gerados de diversas for-
mas como, por exemplo a partir
da captura de metano em aterros
sanitários ou a partir de projetos
de base natural, conhecidos como
Nature Based Solutions (Solu-
ções Baseadas na Natureza).  Elas
se destacam por sua contribuição
à recuperação ou preservação de
ecossistemas naturais e por seus
benefícios ambientais, como pre-
servação da biodiversidade e re-
cursos hídricos, e pelo impacto
positivo que pode levar às comu-
nidades locais. (Agencia Brasil)

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, de-
clarou, na sexta-feira (8), em
Bento Gonçalves (RS), que
pediu a ministros a redução de
burocracia para a liberação de
recursos federais destinados
aos municípios do estado afe-
tados pela passagem do ciclo-
ne extratropical, com o obje-
tivo de facilitar os trabalhos a
partir de agora.

O governador confirmou que
conversou por telefone com o
presidente da República em exer-
cício, Geraldo Alckmin, pela
manhã. Leite disse que receberá
a comitiva de ministros que
acompanharão Alckmin, em via-
gem, no próximo domingo (10),
a municípios do Vale do Taquari.
A visita foi anunciada, no início
da tarde da sexta-feira, no Pa-
lácio do Planalto.

“Eu tenho pedido aos mi-
nistros também para aliviar a
burocracia. A gente sabe que tem
a disponibilidade de recursos, a
boa vontade, mas, é importante ter
uma força-tarefa para vencer a bu-
rocracia. Porque são dados, pla-
nilhas, planos de trabalho, tudo o
mais, que, se a gente deixar, a bu-
rocracia nos consome. E a vida das
pessoas continua aqui sendo afe-
tada, sem ter a ponte, sem ter a es-
trada, sem ter a casa, sem ter a
reestruturação do posto de saú-
de”, destacou o governador.

Eduardo Leite garantiu que
o governo do estado vai conti-
nuar a trabalhar para conseguir
todos os recursos federais pos-
síveis, mas, segundo ele, se a
burocracia começar a atrapalhar,
e o prazo se alongar, serão alo-
cados recursos financeiros do
próprio estado para reconstru-

RS pede menos burocracia
para reconstruir áreas
afetadas por enchentes

ção das localidades afetadas.
“Vamos garantir que a vida

se refaça. Porque é para ontem.
Da nossa parte, vamos buscar
todos os recursos federais que
forem possíveis, mas não vão
faltar, se for o caso, recursos
do governo do estado, recursos
humanos, todo esforço para a
gente poder colocar cada uma
das comunidades de pé, nova-
mente”, garantiu.

“É natural que, ao lidar com
dinheiro público, tenhamos
que seguir ritos e processos,
mas estamos falando de muni-
cípios que foram quase total-
mente destruídos e não têm
nem mesmo a capacidade téc-
nica para elaborar planos de
trabalho agora. Não podemos
deixar que as pessoas sejam
vítimas duas vezes – primeiro
da enchente e, agora, da desas-
sistência do poder público”,
afirmou o governador.

O governador Eduardo Lei-
te se reuniu, na sexta-feira (8),
na prefeitura de Bento Gonçal-
ves, com 23 prefeitos de mu-
nicípios da Serra Gaúcha. Eles
discutiram o processo de re-
cuperação e reconstrução es-
trutural, após a enxurrada do
início da semana.

Até o momento, 12 muni-
cípios da localidade decreta-
ram situação de emergência.
De acordo com o governador, os
principais danos na região foram
registrados em moradias, prédi-
os públicos, comércios, áreas
agrícolas, estradas e pontes. Ain-
da há, também, oito pontos de
rodovias com bloqueios devido
às chuvas, sendo seis em rodo-
vias estaduais e dois em fede-
rais. (Agencia Brasil)
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Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da PAGBEM SERVIÇOS FINANCEIROS E DE LOGÍSTICA S.A. (“Com-
panhia”) a se reunirem em Assembleia Geral a ser realizada 14/09/2023 para deliberarem sobre: (i) Aumento do
Capital Social da Companhia; (ii) Alteração e Consolidação do Estatuto Social; e (iii) Demais matérias de interesse
da Companhia. São Paulo, 06/09/2023.                                                                                                                 (06-07-09)

Interligação Elétrica Serra do Japi S.A.
CNPJ n° 10.960.725/0001-85 - NIRE 35.3.0037006-6

Ata da Reunião de Diretoria nº 01/2023
Data, Hora e Local: Realizada no dia 19 de junho de 2023, às 10 horas, por meio eletrônico, conforme
faculta o Estatuto Social da Interligação Elétrica Serra do Japi S.A. (“Companhia”), tendo como referência a
sede social da Companhia, localizada na Avenida das Nações Unidas n° 14.171, Torre C - Crystal, 6o andar,
conjunto 601, bairro Vila Gertrudes, município de São Paulo, estado de São Paulo, CEP 04794-000.
Convocação: Realizada pelo Diretor Presidente da Companhia. Presenças: Rui Chammas - Diretor
Presidente; Carisa Santos Portela Cristal - Diretora Executiva de Finanças; Gabriela Desirê Olímpio Pereira
- Diretora Executiva de Operações; Silvia Diniz Wada - Diretora Executiva de Estratégia e Desenvolvimento
de Negócios; e Dayron Esteban Urrego Moreno - Diretor Executivo de Projetos. Mesa: Rui Chammas -
Presidente; e Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. Ordem do Dia e Deliberação: Extinção de
filiais. A Diretoria decidiu, sem ressalvas e por unanimidade, nos termos do Artigo 2o do Estatuto Social da
Companhia, extinguir as seguintes 2 (duas) filiais: (i) localizada na Rodovia Chavantes - Ribeirão Claro, s/n°,
Km 10, bairro Rural, município de Chavantes, estado de São Paulo, CEP 18970-000, NIRE 35.9.0505664-6
e inscrita no CNPJ sob o n° 10.960.725/0005-09; e (ii) localizada na Rodovia Gastão Dal Farra, s/n°,
Km 6, bairro Jardim Aeroporto, município de Botucatu, estado de São Paulo, CEP 18605-525, NIRE
35.9.0505665-4 e inscrita no CNPJ sob o n° 10.960.725/0006-90. Encerramento: Nada mais havendo a
tratar, encerrou-se a reunião com a lavratura da presente ata, que após lida e achada conforme, foi assinada
pela Secretária e pelos Membros da Diretoria presentes. Atesto que a deliberação acima é cópia fiel da ata
lavrada no Livro de Atas de Reuniões de Diretoria da Companhia. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti -
Secretária. JUCESP nº 351.086/23-7 em 30/08/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Geribá Energy VAP FPAP Ltda.
CNPJ/MF nº 43.538.946/0001-19 - NIRE 35.237.788.585

Ata de Reunião de Sócios Realizada em 31 de agosto de 2023
Data, Hora e Local: Aos 31 (trinta e um) dias do mês de agosto de 2023, às 16 horas, na sede da Geribá
Energy VAP FPAP Ltda. (“Sociedade”), na Cidade de Amparo, Estado de São Paulo, Rod. Profa. Pedrina
Maria da Silva Valente, Km 2, Bairro Três Pontes, CEP 13900-000. Presença: Compareceram a única sócia
representando 100% (cem por cento) do capital social da Sociedade, conforme assinaturas. Convocação:
Dispensada a convocação nos termos do artigo 1.072, § 3º da Lei 10.406 de 10 de janeiro de 2002 (Có-
digo Civil Brasileiro). Mesa: Sr. Denrik Paoli de Jesus, na condição de Presidente, e a Sra. Maria Carolina
Ricciardi, na condição de Secretária. Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução do capital social de Socie-
dade. Deliberações: A Única Sócia, sem quaisquer restrições ou ressalvas, aprova: (A) a redução do capital
social da Sociedade: reduzir o capital social nos termos do artigo 1.082, inciso II do Código Civil Brasileiro,
considerando que o valor atribuído ao capital social se tornou excessivo em relação ao objeto da Sociedade,
de modo que, o capital social que atualmente é de R$48.504.835,00 (quarenta e oito milhões, quinhentos
e quatro mil e oitocentos e trinta e cinco reais), será reduzido em R$29.703.894,00 (vinte e nove milhões,
setecentos e três mil e oitocentos e noventa e quatro reais), passando o capital social da Sociedade a ser
de R$18.800.941,00 (dezoito milhões, oitocentos mil e novecentos e quarenta e um reais). Dessa forma,
declaram ainda que, conforme disposto no artigo 1.084 do Código Civil Brasileiro, a redução do capital
social será realizada restituindo-se parte do valor das quotas a sócia Geribá Energy ESCO I S.A. Para fins
de esclarecimento, será reduzido R$11.703.894,00 (onze milhões, setecentos e três mil e oitocentos e
noventa e quatro reais) do capital subscrito e não integralizado, e R$18.000.000,00 (dezoito milhões de
reais) do capital subscrito e integralizado, totalizando R$29.703.894,00 (vinte e nove milhões, setecentos
e três mil e oitocentos e noventa e quatro reais). Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, o Presi-
dente da Mesa ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, declarou
encerrados os trabalhos e lavrada esta ata, que foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Mesa:
Denrik Paoli de Jesus, Presidente; e Maria Carolina Ricciardi, Secretária. Amparo/SP, 31 de agosto de 2023.

VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO
CNPJ nº 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DOS TITULARES DE CERTIFICADOS DE 
RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO, EM SÉRIE ÚNICA, DA 144ª (CENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA QUARTA) 

EMISSÃO DA VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, LASTREADOS EM DIREITOS CREDITÓRIOS DO 
AGRONEGÓCIO DEVIDOS PELA FRIGOL S.A.

Por esse edital, ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis do Agronegócio, em Série Única, da 
144ª (Centésima Quadragésima Quarta) Emissão da Virgo Companhia de Securitização (“CRA”, “Titulares dos CRA”, 
“Emissão” e “Emissora”, respectivamente) e a PENTÁGONO S.A DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS, na qualidade de agente fiduciário dos CRA (“Agente Fiduciário”) a participar da assembleia geral de 
Titulares dos CRA que será realizada em 1ª (primeira) convocação no dia 29 de setembro de 2023, às 15hs, de forma 
exclusivamente digital, inclusive para fins de voto, por vídeo conferência online através da plataforma “Microsoft 
Teams”, administrada pela Emissora, nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução 
CVM 60”), e da Cláusula 12 do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de 

 “, 
assinado em 25 de outubro de 2022, conforme aditado de tempos em tempos (“Emissão”, “Devedora” e “Termo de 
Securitização”, respectivamente para deliberar sobre: (i) a aprovação da modificação temporária das definições dos 
Índices Financeiros de “Dívida Líquida/EBITDA” e “EBITDA/Resultado Financeiro Ajustado” previstos nas cláusulas 5.3, 
item “(m)” do “ -

” (“Escritura de Emissão”) e 7.4.3, item “(m)”, do Termo de Securitização, a ser observado nos 
trimestres encerrados em 30 de setembro de 2023, 31 de dezembro de 2023, 31 de março de 2024 e 30 de junho de 
2024; e (ii) autorização para que o Agente Fiduciário na qualidade de representante da comunhão dos Titulares dos 
CRA, em conjunto com a Emissora e a Devedora, pratique todos os atos necessários para dar efeito às deliberações 
aprovadas na presente assembleia. A Devedora participará da assembleia e se reserva o direito de negociar termos e/
ou condições com os Titulares do CRA durante a sua realização para que as matérias da ordem do dia sejam aprova-
das pelo quórum necessário desde que não gerem alteração nos termos e condições dos Documentos da Operação 
que não descritos na Ordem do Dia. Exceto se de outra forma indicado ou definido no presente instrumento, termos 
iniciados em letra maiúscula aqui utilizados terão o significado que lhes foi atribuído no Termo de Securitização e nos 
demais Documentos da Operação. O material de apoio necessário para embasar as deliberações dos Titulares dos CRA 
está disponível (i) no site da Emissora: www.virgo.inc; e (ii) no site da CVM: www.cvm.gov.br. Informações Gerais 
aos Titulares dos CRA: (1) : a assembleia instalar-se-á em 1ª convocação com a presença de 
qualquer número de Titulares dos CRA, nos termos das Cláusulas 7.4.4 e 12.12 do Termo de Securitização. As matérias 
descritas no item (i)da Ordem do Dia devem ser aprovadas em 1ª e 2ª convocação pelos votos favoráveis de Titulares 
dos CRA que, representem pelo menos 50% (cinquenta por cento) mais um dos titulares da totalidade dos CRA em 
circulação na respectiva assembleia, conforme previsto na Cláusula 12.18 do Termo de Securitização e as matérias des-
critas no item (ii) da Ordem do Dia devem ser aprovadas em 1ª convocação pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA 
que, representem pelo menos 50% (cinquenta por cento) mais um dos titulares da totalidade dos CRA em circulação 
na respectiva assembleia ou 50% (cinquenta por cento) dos Titulares dos CRA presentes na assembleia, em segunda 
convocação, desde que os Titulares dos CRA presentes na assembleia representem, no mínimo, 30% (trinta por cento) 
da totalidade dos CRA em Circulação conforme previsto nas Cláusula 12.17 do Termo de Securitização. (2) Acesso e 

: A assembleia será realizada através de plataforma digital “Microsoft Teams”, que 
possibilitará a participação remota dos titulares dos CRA. O conteúdo da assembleia será gravado pela Emissora. 
Nos termos da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá enviar, 
preferencialmente, até 2 (dois) dias antes de sua realização (i.e até 25 de setembro de 2023) para os e-mails: juridico@
virgo.inc e assembleias@pentagonotrustee.com.br: (i) a confirmação de sua participação acompanhada dos CNPJs dos 
fundos dos Titulares dos CRA, conforme o caso, (ii) a indicação dos representantes que participarão da assembleias, 
informando seu CPF, telefone e e-mail para contato, e (iii) as cópias dos respectivos documentos de comprovação de 
poderes, conforme item “3” abaixo. (3) : Observado o disposto na Resolução CVM 60 
e de acordo com o item “(2)” anterior, os Titulares dos CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, 
para os e-mails juridico@virgo.inc e assembleias@pentagonotrustee.com.br, com cópia dos seguintes documentos: (a) 
quando pessoa física, documento de identidade; (b) quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos 
que comprovem a representação do titular de CRA; (c) se fundos de investimento: cópia do último regulamento conso-
lidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e (d) quando for representado por procurador, tão somente a procuração com poderes 
específicos para sua representação na assembleia, outorgada a menos de 1 (um) ano, nos termos da cláusula 12.14 do 
Termo de Securitização e documento de identidade do outorgado, obedecidas as condições legais. Não será adotada 
instrução de voto na Assembleia. São Paulo, 08 de setembro de 2023. Virgo Companhia de Securitização

BRAZILIAN SECURITIES 
COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Segunda Convocação Para a Quinta Assembleia Especial de Titulares 

dos Certifi cados de Recebíveis do Imobiliário da 278ª Série da 1ª Emissão 
da Brazilian Securities Companhia de Securitização

Ficam convocados os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 278ª Série da 1ª Emissão da Brazi-
lian Securities Companhia de Securitização (“CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 11 
do Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Imobiliário dos Certifi cados de Recebíveis do Imobiliário da 
278ª Série da 1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização (“Termo de Securitização”), a reuni-
rem-se em 2ª convocação para a Quinta Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“AGT” e “Titulares dos CRI”, res-
pectivamente), a se realizar no dia 21 de setembro de 2023, às 11:00 horas, de forma exclusivamente remota e di-
gital, nos termos da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução 
CVM 60”), por meio da plataforma “Microsoft Teams”, coordenada pela Securitizadora, com sede na Avenida Pau-
lista, nº 1.374, 17º andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para que deliberem sobre a seguinte ordem 
do dia: (i) Aprovação das demonstrações fi nanceiras do Patrimônio Separado apresentadas pela Securitizadora, 
acompanhadas do relatório dos auditores independentes, referente ao exercício social fi ndo em março de 2023, em 
atenção ao artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60; (ii) Autorização ao Agente Fiduciário para que, em conjunto com 
a Securitizadora, realize todos os atos e celebre todos e quaisquer documentos que se façam necessários para im-
plementar as aprovações da ordem do dia. As demais regras observarão a Resolução CVM 60. A respectiva demons-
tração fi nanceira está disponível no site da Securitizadora desde 30 de maio de 2023. Será admitido o uso da instru-
ção de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” está disponível no site da Securitizadora e deve ser encami-
nhado em até 2 (dois) dias úteis da realização da assembleia. Para que recebam o link de acesso, disponibilizado 
pela Securitizadora, que será realizada pela plataforma Microsoft Teams e ser acessada com câmera, os Titulares dos 
CRI deverão encaminhar os documentos de representatividade descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 
(dois) dias úteis antes da AGT, tanto para a Securitizadora, quanto para o Agente Fiduciário, nos seguintes e-mails: 
produtos.bs@grupopan.com e af.assembleias@oliveiratrust.com.br. Os documentos necessários para o investidor 
pessoa física são: cópia do documento de identidade do titular do CRI, ou caso representado por procurador, cópia 
digitalizada da respectiva procuração: (i) com fi rma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acom-
panhada de cópia digitalizada dos documentos de identidade do titular do CRI e do outorgado. Os documentos ne-
cessários para os participantes pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do estatuto, contrato social 
ou documento equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do titular 
do CRI e; b) cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por pro-
curador, cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com fi rma reconhecida, abono bancário ou, na ausência des-
tes: (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado.

São Paulo, 06 de setembro de 2023
Brazilian Securities Companhia de Securitização

FORTE SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/ME nº 12.979.898/0001-70 - NIRE nº 35.3.0051294-4

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 04 DE AGOSTO DE 2023
DATA, HORÁRIO E LOCAL: 4 de agosto de 2023, às 10h00, na sede da Forte Securitizadora S.A. (“Companhia”), no Município de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Fidêncio Ramos, 213, cj. 41, Vila Olímpia - CEP 04.551-010. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: 
Dispensada a convocação e a publicação dos anúncios, respectivamente, nos termos do §4º do art. 124 e §4º do art. 133, 
ambos da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença dos Acionistas 
(“Acionistas”). MESA: Presidente - Rodrigo Luiz Camargo Ribeiro; Secretária - Juliana Mello Esteves Pereira. ORDEM DO DIA: 
Deliberar sobre (i) a aceitação da renúncia apresentada pelo Sr. RODRIGO KENZO HIRAE (abaixo qualificado) ao cargo de Diretor 
de Risco, Compliance e PLD/FTP da Companhia, conforme cópia da Carta de Renúncia constante do Anexo I à presente ata;  
(ii) a aceitação renúncia da Sra. JULIANA MELLO ESTEVES PEREIRA (abaixo qualificada) ao cargo de Diretora de Novos Negócios 
da Companhia, conforme cópia da Carta de Renúncia constante do Anexo II à presente ata; (iii) a reforma parcial e consolidação do 
Estatuto Social da Companhia conforme Anexo IV à presente ata, para alteração do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia; e (iv) a 
eleição da Sra. JULIANA MELLO ESTEVES PEREIRA para o cargo de Diretora de Risco, Compliance e PLD/FTP da Companhia, no grupo 
dos Diretores Executivos A, observada a deliberação do item (iii) acima, com um mandato com início nesta data e término previsto para 
dia 22 de maio de 2024, prorrogando-se ou antecipando-se tal mandato, conforme o caso, até a data da assembleia que deliberar 
sobre a aprovação de contas do exercício social que se encerrará em 31 de dezembro de 2023, conforme Termo de Posse e Declaração 
de Desimpedimento constante do Anexo III à presente ata. DELIBERAÇÕES: Após a análise e discussão das matérias constantes da 
Ordem do Dia, os Acionistas, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, deliberaram o seguinte: (i) a aceitação da renúncia 
apresentada pelo Sr. RODRIGO KENZO HIRAE ao cargo de Diretor de Risco, Compliance e PLD/FTP da Companhia, conforme Carta de 
Renúncia constante do Anexo I à presente ata, com a conferência, ao Sr. Rodrigo Kenzo, da mais ampla, plena, rasa, geral, irrevogável 
e irretratável quitação, para nada mais reclamar e/ou pretender, a qualquer tempo e/ou a qualquer título, em juízo ou fora dele, com 
relação ao período em que ocupou o cargo de Diretor de Risco, Compliance e PLD/FTP da Companhia; (ii) a aceitação da renúncia 
apresentada pelo Sra. JULIANA MELLO ESTEVES PEREIRA ao cargo de Diretora de Novos Negócios da Companhia, conforme Carta 
de Renúncia constante do Anexo II à presente ata, com a conferência, à Sra. Juliana, da mais ampla, plena, rasa, geral, irrevogável 
e irretratável quitação, para nada mais reclamar e/ou pretender, a qualquer tempo e/ou a qualquer título, em juízo ou fora dele, com 
relação ao período em que ocupou o cargo de Diretora de Novos Negócios da Companhia; (iii) a reforma parcial e consolidação do 
Estatuto Social da Companhia conforme Anexo IV à presente ata, para alteração do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia; e (iv) a 
eleição da Sra. JULIANA MELLO ESTEVES PEREIRA para o cargo de Diretora de Risco, Compliance e PLD/FTP da Companhia, no grupo 
dos Diretores Executivos A, observada a deliberação do item (iii) acima, com um mandato com início nesta data e término previsto para 
dia 22 de maio de 2024, prorrogando-se ou antecipando-se tal mandato, conforme o caso, até a data da assembleia que deliberar sobre 
a aprovação de contas do exercício social que se encerrará em 31 de dezembro de 2023, conforme Termo de Posse e Declaração de 
Desimpedimento constante do Anexo III à presente ata. Dessa forma, a Diretoria da Companhia passa a ter a seguinte composição de 
Diretores, todos com término do prazo de mandato previsto para 22 de maio de 2024, prorrogando-se ou antecipando-se tal mandato, 
conforme o caso, até a data da assembleia que deliberar sobre a aprovação de contas do exercício social que se encerrará em 31 de 
dezembro de 2023: Diretores Executivos A: a. JULIANA MELLO ESTEVES PEREIRA, brasileira, solteira, administradora, nascida em 
08 de dezembro de 1987, portadora da cédula de identidade RG nº MG13.741.396 SSP/MG, inscrita no CPF sob o nº 089.814.446-92, 
residente e domiciliada nesta Cidade e Capital do Estado de São Paulo, com endereço comercial na sede da Companhia, no cargo de 
Diretora de Risco, Compliance e PLD/FTP; b. RODRIGO LUIZ CAMARGO RIBEIRO, brasileiro, casado, contador, nascido em 03 de 
junho de 1984, portador da Cédula de Identidade RG nº 33.938.655-1 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 226.631.328-29, residente e 
domiciliado nesta Cidade e Capital do Estado de São Paulo, com endereço comercial na sede da Companhia, no cargo de Diretor de 
Securitização; Diretores Executivos B: c. FELIPE DANIEL CESCATO BISCUOLA, brasileiro, solteiro, nascido em 05 de outubro de 1985, 
administrador, portador da cédula de identidade RG 30.692.907-7 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob nº 335.293.778-80, residente e 
domiciliado nesta Cidade e Capital do Estado de São Paulo, com endereço comercial na sede da Companhia, no cargo de Diretor sem 
designação específica; d. PEDRO MILETI GIL RODRIGUES, brasileiro, solteiro, nascido em 16 de novembro de 1989, economista, 
portador da cédula de identidade RG 020.296.356-7 DIC/RJ, inscrito no CPF/ME sob nº 137.218.717-07, residente e domiciliado 
nesta Cidade e Capital do Estado de São Paulo, com endereço comercial na sede da Companhia, no cargo de Diretor sem designação 
específica; e. RAPHAEL VASCONCELOS PONTES CORRÊA, brasileiro, solteiro, nascido em 07 de abril de 1989, economista, portador 
da cédula de identidade RG 20.238.963-1 DIC/RJ, inscrito no CPF/ME sob nº 101.519.707-85, residente e domiciliado nesta Cidade 
e Capital do Estado de São Paulo, com endereço comercial na sede da Companhia, no cargo de Diretor sem designação específica; 
e f. HENRIQUE LUÍS ALEXANDRE NETO, brasileiro, divorciado, advogado, nascido em 16 de julho de 1987, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 999358219 SSP/BA, inscrito no CPF sob o nº 022.410.475-62, residente e domiciliado nesta Cidade e Capital do 
Estado de São Paulo, com endereço comercial na sede da Companhia, no cargo de Diretor sem designação específica. DOCUMENTOS 
ARQUIVADOS NA COMPANHIA: Cartas de Renúncia do Sr. Rodrigo Kenzo Hirae e da Sra. Juliana Mello Esteves Pereira (constantes dos 
Anexos I e II desta ata), e Termo de Posse e Declaração de Desimpedimento da Sra. Juliana Mello Esteves Pereira ora eleita (constante 
do Anexo III desta ata). ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo tempo 
necessário à lavratura desta ata em livro próprio, a qual, logo após, foi lida, aprovada e por todos assinada. Nos termos do §2º do 
art. 130 da Lei das Sociedades por Ações, fica autorizada a publicação desta ata com a omissão das assinaturas dos acionistas. 
ASSINATURAS: Mesa: Rodrigo Luiz Camargo Ribeiro - Presidente; e Juliana Mello Esteves Pereira - Secretária. Acionistas Presentes: 
Forte Securitização e Participações Ltda., representada por Juliana Mello Esteves Pereira e Rodrigo Luiz Camargo Ribeiro; Juliana Mello 
Esteves Pereira; e Rodrigo Luiz Camargo Ribeiro. São Paulo, 04 de agosto de 2023. Mesa: Rodrigo Luiz Camargo Ribeiro - Presidente; 
Juliana Mello Esteves Pereira - Secretária. JUCESP Nº 329.584/23-6 em 16/08/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

BRAZILIAN SECURITIES
COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Segunda Convocação Para a Oitava Assembleia Especial de Titulares 

dos Certificados de Recebíveis do Imobiliário da 359ª Série da 1ª Emissão 
da Brazilian Securities Companhia de Securitização

Ficam convocados os Srs. Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 359ª Série da 1ª Emissão da Bra-
zilian Securities Companhia de Securitização (“CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 
11 do Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Imobiliário dos Certificados de Recebíveis do Imobiliário 
da 359ª Série da 1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização (“Termo de Securitização”), a 
reunirem-se em 2ª convocação para a Oitava Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“AGT” e “Titulares dos CRI”, 
respectivamente), a se realizar no dia 09 de outubro de 2023, às 10:00 horas, de forma exclusivamente remota e 
digital, nos termos da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução 
CVM 60”), por meio da plataforma “Microsoft Teams”, coordenada pela Securitizadora, com sede na Avenida Pau-
lista, nº 1.374, 17º andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para que deliberem sobre a seguinte ordem 
do dia: (i) Aprovação das demonstrações financeiras do Patrimônio Separado apresentadas pela Securitizadora, 
acompanhadas do relatório dos auditores independentes, referente ao exercício social findo em março de 2023, em 
atenção ao artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60; (ii) Autorização ao Agente Fiduciário para que, em conjunto 
com a Securitizadora, realize todos os atos e celebre todos e quaisquer documentos que se façam necessários 
para implementar as aprovações da ordem do dia. As demais regras observarão a Resolução CVM 60. A respectiva 
demonstração financeira está disponível no site da Securitizadora desde 30 de maio de 2023. Será admitido o uso 
da instrução de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” está disponível no site da Securitizadora e deve 
ser encaminhado em até 2 (dois) dias úteis da realização da assembleia. Para que recebam o link de acesso, dispo-
nibilizado pela Securitizadora, que será realizada pela plataforma Microsoft Teams e ser acessada com câmera, os 
Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos de representatividade descritos a seguir, preferencialmente, 
em até 2 (dois) dias úteis antes da AGT, tanto para a Securitizadora, quanto para o Agente Fiduciário, nos seguintes 
e-mails: produtos.bs@grupopan.com e af.assembleias@oliveiratrust.com.br. Os documentos necessários para o in-
vestidor pessoa física são: cópia do documento de identidade do titular do CRI, ou caso representado por procurador, 
cópia digitalizada da respectiva procuração: (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: 
(ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos de identidade do titular do CRI e do outorgado. Os docu-
mentos necessários para os participantes pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do estatuto, contra-
to social ou documento equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do 
titular do CRI e; b) cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por 
procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência 
destes: (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado.

São Paulo, 06 de setembro de 2023
Brazilian Securities Companhia de Securitização

PAGBEM SERVIÇOS FINANCEIROS E DE LOGÍSTICA S.A.
CNPJ/ME Nº 23.149.892/0001-92 - NIRE 35.3.0056155-4

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da PAGBEM SERVIÇOS FINANCEIROS E DE LOGÍSTICA S.A.
(“Companhia”) a se reunirem em Assembleia Geral a ser realizada 18/09/2023 para deliberarem sobre: (i) con-
verter 3.985.000 ações preferenciais de emissão da Companhia em ações ordinárias, nominativas e sem valor
nominal; (ii) alteração e consolidação do Estatuto Social da Companhia; e (iii) Demais matérias de interesse da
Companhia. A Diretoria. São Paulo, 09/09/2023.                                                                                              (09 - 12 - 13)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
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51% da população quer julgamento
e punição por mortes da Covid 19

SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 9, 10 E 11 DE SETEMBRO DE 2023 Nacional PÁGINA 5
Jornal O DIA SP

Um levantamento realizado
pelo Centro de Estudos SoU Ci-
ência da Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp) mostra
que 51,5% da população quer
que os crimes associados a mais
de 700 mil mortes pelo novo co-
ronavírus no Brasil sejam julga-
dos e condenados. O levanta-
mento aponta que, para 62,1%
dos entrevistados, o governo
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro e o Ministério da Saúde fo-
ram os principais responsáveis
pelas mortes. Para pesquisado-
res, se a conduta tivesse sido
outra, haveria menos óbitos.

O levantamento apurou que
76,5% dos entrevistados disse-
ram ter acompanhado a Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) da Covid-19, comissão re-
alizada no Senado Federal em
2021, e que esse acompanha-
mento foi essencial para dar em-
basamento às opiniões.

O estudo perguntou qual
seria a forma para a reparação
dos crimes. As três providênci-
as sugeridas pelo estudo para
reparar os crimes que tiveram
maior adesão foram:

1. criar uma Comissão da
Verdade para apurar os crimes
(44,7%),

2. indenizar as vítimas, cri-
anças que perderam pai e/ou
mãe (39%),

3. criar um Tribunal Especi-
al para acelerar os julgamentos
(38,3%).

“A Comissão da Verdade foi
mais aceita entre pessoas do
Centro-Oeste (58,7%), que ga-

nham de três a cinco salários mí-
nimos (53,3%) e que têm ensi-
no superior (50,9%). E menos
aceita entre quem estudou até
o ensino fundamental (32,9%),
recebe menos de um salário
(35,0%) e tem entre 18 e 24 anos
(36,3%)”, informou a Unifesp.

O estudo apurou que as in-
denizações foram mais aceitas
entre as pessoas de outras reli-
giões (45,1%) — grupo que re-
úne espíritas, candomblecistas,
umbandistas, budistas, etc —
que ganha de três a cinco salá-
rios mínimos (45,0%) e estuda-
ram até o ensino médio (43,3%).
E menos aceitas entre os que
estudaram até o ensino funda-
mental (28,8%), que ganham
mais de cinco salários (31,1%)
e menos de um salário (35,4%).

O tribunal especial foi mais
aceito entre as pessoas de 25 a
34 anos (44,6%), sem religião
(44,6%), e de outras religiões
(43,9%). E menos aceito entre
os que estudaram até o ensino
fundamental (25,6%), que ga-
nham até um salário mínimo e
mais de cinco salários mínimos
(28,7% e 32,5%) e que têm de 18
a 24 anos (32,5%).

A maioria dos entrevistados
(52,4%) disse ainda que, para
prevenir ou reduzir a mortalida-
de de uma possível epidemia ou
pandemia futura, a melhor op-
ção é o aumento de investimen-
tos no Sistema Único de Saúde
(SUS). Para 46,5%, o melhor ca-
minho é ampliar o investimento
em ciência e pesquisa e 38,7%
aumentar a produção de vaci-

nas com tecnologia nacional.
A pesquisa apurou que, em

relação à preferência eleitoral,
os eleitores do ex-presidente
Jair Bolsonaro tomaram 58 mi-
lhões de doses a menos de va-
cinas contra a covid-19 do que
os do atual presidente, Luiz
Inácio Lula da Silva. Conside-
rando o sistema vacinal comple-
to, os que votaram em Lula re-
ceberam 38% a mais de doses
dos imunizantes contra a covid-
19 do que os eleitores de Bol-
sonaro.

Outro ponto levantado pela
pesquisa diz respeito à confi-
ança nas vacinas. Os resultados
mostraram haver uma disparida-
de enorme entre esses eleitores.
Apenas 38,4% do total dos bol-
sonaristas concordam que “as
vacinas são amplamente testa-
das e têm eficácia comprova-
da”, contra 75% dos eleitores
do petista. Além disso, 13% dos
eleitores de Bolsonaro disse-
ram que habitualmente toma-
vam vacinas, mas deixaram de
fazê-lo na pandemia do novo
coronavírus.

Renda, escolaridade e reli-
gião também se mostraram fato-
res importantes para a adesão às
vacinas: 63% dos que recebem
até um salário-mínimo afirmaram
que sempre aderiram às campa-
nhas, índice que sobe para 84%
entre os que ganham de três a
cinco salários-mínimos e para
77% entre os que recebem mais
de cinco salários. Dos respon-
dentes que concluíram até o en-
sino fundamental, a adesão à va-

cina é de 57%; entre os com o
ensino superior, de 81%.

A pesquisa mostrou que o fa-
tor renda também influenciou di-
retamente no tratamento que os
pacientes infectados receberam.
O chamado Kit Covid (coquetel
que inclui Cloroquina, Ivermecti-
na, Azitromicina, entre outros fár-
macos sem comprovação cientí-
fica contra a doença), defendido
pelo ex-presidente, foi distribuí-
do em maior quantidade para
quem ganhava menos de um sa-
lário mínimo (63%) e em menor
quantidade para quem recebia
acima de cinco salários (32%).

Esse percentual também
mostra outra disparidade: 66%
dos entrevistados que possu-
em formação até o ensino fun-
damental afirmaram ter usado
kit, entre os que concluíram o
ensino superior o percentual foi
46%. Entre os indígenas, o per-
centual foi 75% em comparação
com os “brancos”, 48%.

A Pesquisa de Opinião Co-
vid-19, Vacina e Justiça, reali-
zada em parceria com o Institu-
to Ideia, ouviu 1.295 entrevis-
tados, via celular, de todas as
regiões do país, com idade igual
ou superior a 18 anos. As en-
trevistas foram feitas entre os
dias 5 e 10 de julho, com inter-
valo de confiança de 95% e mar-
gem de erro de 3%, e levanta-
ram opiniões sobre a pandemia
de grupos de diferentes condi-
ções socioeconômicas, religi-
ões, raças/cores, escolaridades,
além da dimensão política ideo-
lógica. (Agencia Brasil)

O governo autorizou o uso
da Força Nacional de Seguran-
ça Pública (FNSP) em terras in-
dígenas de Roraima e do Pará.
Além disso, prorrogou a pre-
sença da força em terras indí-
genas de Rondônia e Mato
Grosso do Sul. As autorizações
constam de portarias assina-
das pelo ministro da Justiça,
Flávio Dino, e estão publica-
das no Diário Oficial da União
da sexta-feira (8). 

Em Roraima, a atuação será
na Terra Indígena Pirititi. Em
Rondônia, na Terra Indígena
Uru-Eu-Wau-Wau. Também
serão atendidas terras indíge-
nas no cone sul de Mato Gros-
so e Alto Rio Guamá, no Pará.
Em todos os casos, o período
determinado é de 90 dias.

De acordo com a portaria,
a atuação da Força Nacional
em Roraima, Rondônia e no
Pará será em apoio à Funda-
ção Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai). Em Mato Gros-
so do Sul, em auxílio à Polícia
Federal.

O efetivo atuará “nas ati-
vidades e nos serviços impres-
cindíveis à preservação da or-
dem pública e da incolumida-
de [segurança] das pessoas e
do patrimônio, em caráter epi-
sódico e planejado”.

Governo autoriza uso da
Força Nacional em

 terras indígenas
O contingente a ser dispo-

nibilizado nas ações obedece-
rá ao planejamento da Secreta-
ria Nacional de Segurança Pú-
blica, do Ministério da Justiça.

O Diário Oficial  também
traz portaria do ministério que
prorroga a presença da Força
Nacional no estado do Acre
para “atuar nas ações de poli-
ciamento ostensivo, polícia ju-
diciária e perícia forense”, além
de contribuir para manter a or-
dem pública e segurança das
pessoas e do patrimônio. O
prazo determinado é de 90 dias.
A cidade-sede da operação
será a capital, Rio Branco.

A Força Nacional de Segu-
rança Pública não faz parte das
Forças Armadas. É uma coope-
ração federativa, formada por
agentes de segurança de vári-
os estados. Fazem parte do efe-
tivo policiais militares, corpos
de bombeiros militares, polici-
ais civis e profissionais de pe-
rícia. A gestão é feita pelo Mi-
nistério da Justiça, a quem cabe
mobilizar e autorizar o envio do
efetivo para qualquer parte do
território nacional. Todos os
profissionais passam por trei-
namento específico, tanto em
termos de armamento, quanto
do tipo de operação. (Agencia
Brasil)
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Importados

GWM lança o modelo elétrico Ora
03

A Ford já exibiu a nova geração do
Territory que chega este ano ao Brasil.
O SUV médio tem design aerodinâmico
e totalmente novo, tanto externamente
como na cabine, com acabamento mo-
derno e sofisticado. A carroceria ficou
maior no comprimento, na altura e na dis-
tância entre-eixos, melhorando ainda
mais o padrão de espaço e conforto, que
já era considerado um dos diferenciais

A Rampage chegou às 115 concessioná-
rias da Ram espalhadas por todo o país. E
também foi inaugurada a Ram House São
Paulo, a terceira unidade e a primeira e úni-
ca na maior cidade do Hemisfério Sul. Cria-
da e desenvolvida sob medida para o Brasil,
a Rampage está disponível para test-drive em
toda a rede e já ultrapassou a casa de 8 mil
vendas.

Dentro desse universo de pedidos, o
motor Hurricane 4, de 272 cv, o mais po-
tente de todas as picapes produzidas na
América do Sul, já está se mostrando um
sucesso, acima das expectativas da mar-
ca. Importante lembrar que a Rampage é
oferecida com outro propulsor turbo de 2
litros, o consagrado Multijet a diesel, de 170
cv.

Sempre equipada com tração 4x4 e câm-
bio automático de 9 marchas, a Rampage tem
muitos pontos altos, como o fato de ser o
veículo mais veloz do segmento, chegando a
até 220 km/h na configuração R/T, que vai
de 0 a 100 km/h em 6,9 segundos. Além de

A GWM Brasil lançou o seu primeiro
carro 100% elétrico: o Ora 03, um hatchba-
ck premium urbano que combina inovação,
tecnologia de ponta e foco em segurança e
conforto. O carro está disponível em duas
versões, Skin e GT, além de uma série espe-
cial, limitada a 200 unidades, chamada de Skin
Copacabana. O Ora 03 vai mudar o jogo e ir
além da eletrificação, trazendo benefícios
concretos para o consumidor. Com esse lan-
çamento, a GWM completa sua família de
carros com opções HEV, PHEV e BEV.

Os preços variam conforme a versão: o
Ora 03 Skin custa R$ 150 mil e o GT sai por
R$ 184 mil. No lançamento da linha, excep-
cionalmente, também a edição especial Skin
Copacabana, por R$ 150 mil, com opcional
de teto solar por mais R$ 10 mil. A pré-ven-
da já está disponível nas concessionárias, nas
lojas de shopping espalhadas pelo Brasil ou
no Mercado Livre, mediante o depósito de
R$ 9 mil, que pode ser pago por Pix ou boleto
e fica depositado em uma conta no Mercado
Pago, banco digital do site de vendas.

A Autotech ainda vai presentear todos
os clientes que já possuem um Haval H6 e
comprarem um Ora 03 e para aqueles que
adquirirem os dois modelos da GWM na pré-
venda com um carregador wallbox.

O cronograma de lançamento avança até
dezembro, quando as entregas dos veículos
serão realizadas. Em outubro, o Ora 03 esta-
rá disponível para test-drive para os clientes
que garantiram suas unidades na pré-venda.
Após essa etapa, finalizará o pagamento e
escolherá a entrega de seu carro, na conces-
sionária ou em casa.

As três versões são equipadas com o

mesmo motor elétrico, localizado no eixo di-
anteiro, que oferece 171 cv de potência e 250
Nm de torque, o maior nível de segurança da
categoria e condução semiautônoma no ní-
vel 2+. O modelo é capaz de acelerar de 0 a
100 km/h em apenas 8,2 segundos.

A principal diferença entre as versões
está na capacidade energética da bateria. No
Ora 03 Skin (e, também, no Skin Copacaba-
na), a bateria é de 48 kWh. Na opção GT, é
de 63 kWh, proporcionando maior autonomia
ao veículo. Os modelos podem ser carrega-
dos de 10% a 80% entre três e cinco horas
com carregadores de corrente alternada (AC)
ou 30 a 40 minutos na corrente contínua
(DC). A autonomia do carro é de 310 quilô-
metros nas versões Skin e 400 quilômetros
na GT, no ciclo WLTP.

Destaque do modelo dentro do seu seg-
mento, o Ora 03 conquistou a nota máxima
(cinco estrelas) nos testes do Euro NCAP e
foi apontado pela associação como o veículo
mais seguro da sua categoria comercializado
na Europa, batendo os concorrentes alemães,
americanos e suecos. O modelo conta com
Sistema Avançado de Assistência ao Condu-
tor nível 2+ (ADAS – Advanced Driver As-
sistance System) - que promove uma condu-
ção semiautônoma e extremamente segura -
, composto por um radar frontal de curto,
médio e longo alcances e cinco câmeras
(para-brisas, para-choque dianteiro, para-cho-
que traseiro e uma em cada retrovisor).

Entre os principais itens de segurança
disponíveis em todas as versões, destacam-
se: Piloto automático inteligente; Sete airba-
gs; Alerta e Frenagem Autônoma de Emer-
gência (AEB - Auto Emergency Breaking);

Assistente ativo de ponto cego; Reconheci-
mento de placas de velocidade com alerta de
excesso de velocidade; Visão 360° com nove
modos de visualização gerados por meio de
cinco câmeras.

Para o estacionamento do veículo, a
versão Ora 03 GT é equipada com 12 sen-
sores e o Assistente de Estacionamento
Automático (Full Parking Assist). O mo-
delo esportivo traz ainda o Smart-Start,
não havendo necessidade de apertar o
botão “start” para ligar o carro, além de
alerta e frenagem autônoma de emergên-
cia de tráfego cruzado dianteiro.

Conectado com o mundo
No quesito conectividade, o Ora 03

possui um painel de instrumentos e mul-
timídia com processador Qualcomm Sna-
pdragon, com duas telas integradas de
10,25 polegadas cada, Full HD, com tex-
tos em português.

Sua central multimídia é compatível

com Android Auto e Apple CarPlay sem
fio, com conexão via Bluetooth. Portas
USB iluminadas nas dianteiras, sistema
de som com 120 W de potência e seis
alto-falantes também integram a lista de
equipamentos do modelo.

Com itens personalizados para o Ora
03 GT, o carro conta com carregador por
indução com tecnologia fast charge e po-
tência máxima de 15 W, compatível com
telefones certificados no padrão Qi. Os
bancos dispõem de massageador, ventila-
ção, ajuste elétrico, com memória para o
motorista e recurso Easy-Entry/Easy Exit,
no qual os assentos se afastam automati-
camente ao abrir a porta, para oferecer
espaço extra no acesso e ao sair do veí-
culo. Além desses diferenciais, o modelo
conta com o sistema “free-hands” para
abertura do porta-malas, proporcionando
mais agilidade e conforto para o cliente.

Na parte externa, o cliente pode es-

colher entre as cores Branco Ágata, Pre-
to Hematita e Vermelho Brava disponí-
veis para as duas versões, além de Cinza
Amazonita disponível apenas para o GT
e o Azul Copacabana, exclusivo para o
Skin.

Internamente, o consumidor consegue
definir o visual do seu Skin: Azul Copa-
cabana, com acabamento nas cores cin-
za e azul; Branco Ágata, nas cores off-
white e marrom; Preto Hematita, todo
preto com costuras azuis; ou Vermelho
Brava, nas cores gelo e vermelho. Já na
versão GT, seu interior é sempre preto e
vermelho.

Para o lançamento do modelo no Bra-
sil, a GWM preparou uma série especial
que ganhou o nome de Skin Copacaba-
na. Esta edição conta com os mesmos
equipamentos da versão Skin com itens
exclusivos, como teto e colunas laterais
pintados de branco, tapetes exclusivos
com logotipo personalizado com o nome
da versão e teto solar como opcional.

Além do visual, o motorista ainda
pode optar por cinco modos de condução
do veículo: Normal, Eco, Automático, Es-
portivo e Esportivo+. E a personalização
do Ora 03 GT vai além, com modo de con-
dução Individual, que permite configura-
ções específicas escolhidas pelo cliente.

O GWM Ora 03 sai de fábrica com
garantia de cinco anos para o carro e oito
anos ou 200 mil km para a bateria. A mar-
ca ainda oferece dois anos do seu co-
nhecido Pacote Tranquilidade, que consiste
em um carregador portátil de 3,6 kW, prote-
ção total de dois anos para a bateria em caso
de danos físicos ou elétricos – além do já ofe-
recido pela garantia –, Tag GWM \ Veloe por
um ano para pedágios e cancelas de estacio-
namento, financiamento com recompra ga-
rantida de 85% da tabela FIPE e a conveni-
ência do serviço exclusivo Tomorrow Assis-
tance, formado por oficina remota para revi-
sões, pequenos reparos e carro cortesia.

O Fiat Strada 2024 chega com novida-
des para lá de especiais com direito a mais
performance com novo motor turbo flex,
mudanças no design, nova versão para dei-
xar a gama ainda mais completa e até mes-
mo uma edição limitada comemorativa muito
especial.

A picape ganhou mais potência e torque
graças ao motor Turbo 200 Flex. Com o novo
motor, a Strada se torna a primeira picape B-
picape turbo flex no mundo. O Turbo 200 Flex
conta com maior performance e mais efici-
ência, graças ao uso de três cilindros, seguindo
a tendência mundial de downsizing e entre-
gando um conjunto mais leve.

Ele traz turbocompressor de baixa inércia
da BorgWarner com wastegate eletrônica, que
se ajusta rapidamente às demandas do acele-
rador de forma ativa. Além disso, conta com o
MultiAir III, uma tecnologia exclusiva da Ste-
llantis, dotada de um sistema eletro-hidráulico
para fazer um controle flexível das válvulas
de admissão, mantendo a alta performance
sem comprometer o consumo de combustível,
e baixo nível de emissões.

Com potência de 130 cv com etanol (125
cv com gasolina) e torque de 200 Nm, o pro-
pulsor permite que o modelo vá de 0 a 100km/
h em apenas 9,5 segundos, sendo o mais rá-
pido entre os concorrentes. A Fiat Strada
equipada com o novo motor turbo flex passa
a contar com o botão Sport no volante. Com
seu acionamento, todo o ajuste da picape é
alterado para uma maior sensibilidade do pe-
dal acelerador. A nova motorização é combi-
nada com o câmbio automático CVT com
opção de 7 marchas e três modos de condu-
ção (Automático, Manual e Sport).

Também há novidades no powertrain da
Fiat Strada para a versão Endurance, que
passa contar com o motor 1.3 Firefly, propul-
sor que já é conhecido por sua robustez e
eficiência. Com nota A de consumo pelo In-
metro, ele é um dos mais eficientes e econô-
micos do segmento e faz até 14,2 Km/l na
estrada. Além disso, são 107 cv de potência
e 134 Nm de torque com etanol e 98 cv e
129 Nm quando abastecido com gasolina. O
motor é combinado com câmbio manual de
cinco marchas.

Mais design, tecnologia e conforto
A versão Ultra, já conhecida na gama da

Toro, chega como novidade para completar
a família Strada. Com mais esportividade, ela
entra no topo da linha do modelo, junto com a
Ranch, que também traz novidades. A Ultra
se destaca pela sua exclusividade. A arroja-
da grade possui friso vermelho, o que traz
ainda mais diferenciação ao visual do mode-
lo. Por dentro, os bancos dianteiros levam a
escrita com nome da versão bordada em ver-
melho.

A Strada em sua nova linha 2024 ainda
traz mudanças no design. O modelo traz ex-
ternamente nas versões Ultra e Ranch dian-
teira com nova grade frontal, novo para-cho-
que integrado, novos faróis de neblina em
LED e novo skidplate, que conferem um vi-
sual muito mais robusto e agressivo. Além
disso, a Fiat Strada nas versões Ultra e Ran-
ch ganha uma dose extra de conforto com
novos bancos de couro e novos painéis de
porta com detalhes em couro. Para comple-

Rampage chega às
lojas da Ram

muito luxo, a novidade se destaca ainda por
ser a picape brasileira com maior conteúdo
tecnológico, englobando em todas as versões
recursos de auxílio a condução e a nova pla-
taforma Ram Connect, de serviços conecta-
dos.

Ram House São Paulo
Parte do grupo Europamotors, a loja con-

ceito que atende ao público paulistano é um
showroom localizado na Av. Europa. O es-
paço, que exibe as picapes mais desejadas
do país e decoração premium, conta vitrine
de acessórios Mopar, área de convivência
Ram Coffee e a Ram Store que, além dos
artigos pessoais que encontrados no site
www.ramstore.com.br, vende ainda a cami-
seta e o boné exclusivos da Ram House São
Paulo.

As demais Ram House, de Alphaville
(Barueri/SP) e Goiânia, também oferecem
esses produtos com seus respectivos selos.
Hoje, a rede de concessionárias Ram totali-
za 115 pontos e dentro das próximas sema-
nas chegará a 120.

Nacionais

Ford revela novo
Territory

do modelo. O porta-malas também cres-
ceu, aumentando a versatilidade para via-
gens e no dia a dia.

O design do Novo Territory é marcado
pela ampla grade hexagonal dianteira, pelo
conjunto óptico com faróis e lanternas full-
LED e rodas de liga leve de 19 polegadas.
Outra novidade está sob o capô, sendo equi-
pado com um motor EcoBoost de ciclo Otto,
mais potente.

Fiat Strada 2024 com versão
Ultra e edição limitada

tar, traz nova rodas na Ultra, Ranch e Free-
dom. Por dentro, ganha novo volante com Fiat
Script em todas as versões e botão Sport in-
tegrado (esse último apenas nas versões com
motor turbo flex), além de novos painéis de
porta com detalhes em couro.

Vale dizer que a Fiat Strada é equipada
com recursos como controle eletrônico de
estabilidade, que corrige automaticamente as
saídas dianteiras e traseiras, e o sistema Hill
Holder, que mantém o freio acionado auto-
maticamente por aproximadamente dois se-
gundos ao arrancar em ladeiras e em ré em
manobras. Ainda há TC+ (Traction Control
PLus), que faz o controle eletrônico do eixo
de tração em situações leves de off-road,
freando a roda que tiver menos tração e
proporcionando maior aderência e desem-
penho em terrenos desafiadores. A pica-
pe também conta com sistema multimídia
UCONNECT 7, que oferece conectividade
avançada com Wireless Android Auto e
Apple CarPlay. Para completar, conta traz
ar-condicionado digital automático e um
prático carregador sem fio.

Outros destaques da picape líder do
mercado brasileiro são sua impressionan-
te capacidade de carga, ideal tanto para
quem utiliza o veículo para trabalho quan-
to para lazer. As opções de cabine plus
carregam até 720 kg e 1.354 litros. Já as
de cabine dupla oferecem 650 kg e 844
litros. A capacidade de reboque é de 400
kg. Uma das suas melhores funcionalida-
des também está na modularidade, já que
contém quatro ganchos inferiores e seis su-
periores de fixação na caçamba, o que ga-
rante ainda mais segurança no transporte de
cargas. A sua altura mínima do solo fica en-
tre 185 mm e 214 mm (variando de acordo
com a versão) e seus ângulos de entrada e
saída, com 23 graus e 29 graus, respectiva-
mente.

A Fiat Strada em sua linha 2024 segue
contando com diversos acessórios Mopar
para equipar a picape. Como destaque, es-
tão itens que garantem mais versatilidade e
funcionalidade à caçamba, como a Fiat Box,
o extensor com três funções (rampa, exten-
sor e organizador) e o organizador.

Edizione 25
Para celebrar 25 anos de presença no

mercado, a Fiat apresenta uma edição espe-
cial em comemoração ao ano de aniversário
de 2,5 décadas dessa icônica picape. Exclu-
siva, a Edizione 25 possui apenas 1.025 uni-
dades disponíveis.

Com todos os recursos da versão Ultra,
a série limitada Edizione 25 traz um visual
único. Está disponível na cor Cinza Strato
com teto em preto. Um adesivo lateral da
série é colocado próximo à lanterna traseira,
agregando um toque especial ao design. Para
complementar o estilo sofisticado, os retrovi-
sores vêm com capa em preto brilhante, en-
quanto as rodas são destacadas por uma pin-
tura escurecida, conferindo uma aparência
esportiva.

No interior desta edição especial, os ban-
cos dianteiros são detalhados com o bordado
Ultra em vermelho, proporcionando um to-
que de estilo e exclusividade. Além disso, um
badge interno numerado de 0001 a 1.025 é
colocado abaixo da multimídia, destacando a
edição com um número único. Para deixar o
visual ainda mais arrojado, as soleiras são
personalizadas com a descrição da série.
Além disso, conta com acessórios exclusi-
vos da Mopar para aprimorar ainda mais a
série limitada. Os itens incluem pedaleiras
esportivas, Fiat Box (uma caixa organizado-
ra prática e funcional) e para-barros.

Confira os preços da gama completa
da Fiat Strada MY24:

Fiat Strada Endurance CP 1.3 Flex MT
– R$ 100.990

Fiat Strada Freedom CP 1.3 Flex MT -
R$ 106.990

Fiat Strada Freedom CD 1.3 Flex MT -
R$ 112.990

Fiat Strada Volcano CD 1.3 Flex MT -
R$ 114.990

Fiat Strada Volcano CD 1.3 Flex CVT -
R$ 120.990

Fiat Strada Ranch CD 1.0 Turbo 200 Flex
CVT - R$ 132.990

Fiat Strada Ultra CD 1.0 Turbo 200 Flex
CVT - R$ 132.990

Fiat Strada Edizione 25 CD 1.0 Turbo 200
Flex CVT - R$ 135.990


